Impactos do turismo e as perceções dos comerciantes da cidade do Porto by Tavares, Cristiana Filipa Coelho
 Universidade de Aveiro 
2018 
Departamento de Economia, Gestão, Engenharia 
Industrial e Turismo 
CRISTIANA FILIPA 
COELHO TAVARES 
IMPACTOS DO TURISMO E AS PERCEÇÕES DOS 
COMERCIANTES DA CIDADE DO PORTO 
 
 
 
  
  
 Universidade de Aveiro 
2018  
Departamento de Economia, Gestão, Engenharia 
Industrial e Turismo 
CRISTIANA FILIPA 
COELHO TAVARES 
 
 
IMPACTOS DO TURISMO E AS PERCEÇÕES DOS 
COMERCIANTES DA CIDADE DO PORTO 
 
 Dissertação apresentada à Universidade de Aveiro para cumprimento dos 
requisitos necessários à obtenção do grau de Mestre em Economia, realizada 
sob a orientação científica do Doutor Luís Pacheco, Professor Auxiliar 
Convidado do Departamento de Economia, Gestão, Engenharia Industrial e 
Turismo da Universidade de Aveiro, e sob a coorientação científica da Doutora 
Mara Madaleno, Professora Auxiliar do Departamento de Economia, Gestão, 
Engenharia Industrial e Turismo da Universidade de Aveiro. 
 
  
   
 
  
  
  
 
 
 
Dedico este trabalho à minha família e a Deus pelo incansável apoio. 
 
 
 
 
 
  
   
  
 
 
 
 
 
 
o júri   
 
presidente Prof. Doutor Hugo Casal Figueiredo, 
professor auxiliar, do Departamento de Economia, Gestão, Engenharia Industrial e Turismo da 
Universidade de Aveiro. 
  
 
 Prof. Doutor Fernando António de Oliveira Tavares 
professor Adjunto, Iscet - Instituto Superior de Ciências Empresariais e do Turismo. 
  
 
 Prof. Doutor Luís Miguel da Mata Artur Dias Pacheco 
professor auxiliar convidado do Departamento de Economia, Gestão, Engenharia Industrial e 
Turismo da Universidade de Aveiro. 
  
 
  
  
  
  
  
  
  
 
 
 
  
   
  
 
agradecimentos 
 
Quero agradecer aos meus orientadores, Professor Luís Pacheco e à 
Professora Mara Madaleno, pela ajuda, disponibilidade e acompanhamento ao 
longo da realização deste trabalho. 
Queria deixar também um agradecimento especial à Professora Maria de 
Conceição Lopes Costa. 
A todos os comerciantes da cidade do Porto que participaram neste estudo e 
contribuíram para a realização deste trabalho. 
Aos meus amigos, que direta ou indiretamente me apoiaram. 
Por último, quero expressar o meu profundo agradecimento às pessoas mais 
importantes da minha vida: 
- Aos meus avós, por tudo que fizeram por mim; 
- Aos meus pais e ao meu irmão, sem eles a concretização desta etapa não 
seria possível. Obrigado por tudo! 
- À minha prima Helena, por toda a cumplicidade, alegria e força que me foi 
dando ao longo desta etapa; 
- Ao Hugo, que nesta etapa foi das pessoas mais importantes, 
agradeço todas as palavras de carinho e motivação que me fizeram não 
desistir. 
 
 
  
   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
palavras-chave 
 
Porto, Turismo, Inquérito, Perceção de impactos, Comércio tradicional. 
resumo 
 
 
O presente trabalho propõe-se a divulgar quais as perceções dos 
comerciantes do Porto, quando inquiridos acerca do impacto do Turismo. Uma 
vez que a cidade tem registado nos últimos anos um aumento significativo do 
Turismo. O presente estudo é composto pela revisão da literatura em que são 
abordados diferentes fatores e metodologias presentes nas análises 
observadas. É aplicado um questionário aos comerciantes tradicionais da 
cidade onde posteriormente é realizada uma análise estatística, sendo 
apresentados e discutidos os resultados obtidos. A partir desta análise será 
permitido ver quais os impactos que os comerciantes percecionam, concluindo 
que estes apoiam os benefícios do Turismo, apesar de sentirem uma reserva 
quanto aos seus impactos negativos. 
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abstract 
 
This paper proposes to disclose the perceptions of Porto traders when asked 
about the impact of Tourism. Since the city has registered in recent years a 
significant increase of Tourism. The present study is composed of a review of 
the literature in which different factors and methodologies present in the 
analyzes are addressed. A questionnaire is applied to the traditional traders of 
the city, where a statistical analysis is carried out, and the results obtained are 
presented and discussed. From this analysis will be allowed to see what 
impacts the traders perceive, concluding that they support the benefits of 
tourism, even though they feel a reservation about their negative impacts. 
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1. Introdução 
O papel do Turismo, como atividade económica emergente para o futuro, tem vindo a ser 
bastante discutido. Com base em notícias recentes, é possível confirmar a importância e 
influência que a atividade turística tem tido para o desenvolvimento económico, não só a nível 
mundial como a nível nacional. Segundo o relatório anual do World Travel and Tourism, o setor 
do Turismo, como atividade económica, representa 10,4% do PIB mundial e 313 milhões de 
postos de trabalho, ou seja, 9,9% dos postos de trabalho em 2017. Neste mesmo ano, o setor das 
viagens e Turismo atingiu um crescimento 4,6% superior ao crescimento económico mundial. 
Num contexto em que os países procuram explorar os seus recursos com o intuito de atingir 
vantagens económicas e financeiras no desenvolvimento socioeconómico, o Turismo representa 
uma fonte vital de rendimentos. Este impacta diretamente nos fatores económicos, sociais, 
culturais, ambientais e políticos, que se repercutem no quotidiano da sociedade e o tornam 
dependente da boa vontade dos moradores, devido à fulcralidade do seu apoio para o 
desenvolvimento e sustentabilidade da atividade (Jurowski, 1994; Inbarakan, & Jackson, 2003, 
citados por Castela, 2018). 
O número de viagens aéreas a preços low cost aumentou, o que expandiu a acessibilidade a 
uma grande variedade de destinos e alavancou o rápido desenvolvimento de diferentes tipos de 
alojamentos, como hotéis, alojamentos de luxo, espaços de arrendamento de curto-prazo, entre 
outros. Esta evolução da atividade potenciou, em grande escala, a visita de outras cidades 
(Castela,2018). Assim, atualmente, uma parcela crescente da população mundial tem optado por 
realizar viagens de curto prazo em detrimento de férias longas (Dunne, Flanagan, & Buckley, 
2010), procurando vivenciar nestas experiências a autenticidade da região (MacCannel, 2013). 
A investigação sobre o Turismo urbano surgiu nos anos 90, sendo que, segundo Castela 
(2018) os estudos mais recentes se têm focado no centro cultural turístico das cidades. No 
entanto, existe pouca investigação referente aos impactos socioculturais nestes centros, havendo 
uma maior atenção sobre as perceções dos turistas sobre o desenvolvimento do Turismo em 
comunidades pequenas, rurais ou em resorts. Comparando os impactos da atividade nas cidades 
e nas comunidades referidas, é possível prever disparidades devidas, por exemplo, à diferente 
interpretação que os moradores têm sobre os seus efeitos. Adicionalmente, os inconvenientes 
associados ao Turismo podem levar a que a população desenvolva e expresse comportamentos e 
atitudes negativas em relação ao mesmo, sendo este um nicho de investigação de especial 
interesse uma vez que tal pode influenciar toda a envolvente funcional dos destinos turísticos 
(Ap, 1992; Belisle, & Hoy, 1980; Butler, 2008). Grande parte deste tipo de estudos apoia-se em 
perspetivas psicológicas e antropológicas, assumindo que as comunidades não são grupos 
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homogéneos e que podem ou não apoiar e suportar o setor do Turismo (Gursoy, Jurowski, & 
Uysal, 2002), o que resulta, frequentemente, na obtenção de conclusões contraditórias. 
A monitorização das diferentes perceções e quais os seus impactos permitirá que haja um 
melhor planeamento e assim conduzir à criação de políticas que minimizem os impactos 
negativos que são gerados pelo desenvolvimento do Turismo. Existem diferentes estudos 
relativamente aos residentes das cidades acolhedoras, com a preocupação centrada nas atitudes 
que estes tomam quanto ao desenvolvimento do setor e como este afeta os seus 
comportamentos. No entanto, na literatura não existe um foco nos comerciantes e no 
entendimento de quais são as suas perceções e comportamentos em relação ao Turismo. 
Segundo Timur, & Getz (2008), entender as perceções dos stakeholders (autoridades 
locais, agências governamentais, empresas e as comunidades) pode contribuir para o 
desenvolvimento e implementação de políticas que minimizem os impactos negativos do 
crescimento do Turismo e maximizem os seus benefícios. Nesse sentido, Ven (2016), afirma 
que, com o passar do tempo, as atitudes dos stakeholders evoluem num continuum que varia da 
homogeneidade à heterogeneidade. Neste âmbito, diferentes estudos abordam os residentes das 
cidades quanto às suas atitudes sobre o desenvolvimento do setor e como tal afeta os seus 
comportamentos, no entanto, a literatura apresenta uma lacuna substancial quanto à perceção 
dos comerciantes. Dado isto, o objetivo principal da presente dissertação é estudar as perceções 
dos comerciantes da Cidade do Porto, como stakeholders, em relação à evolução do Turismo, 
clarificando quais os impactos que identificam ao nível da comunidade e, mais especificamente, 
aqueles que incidem no seu negócio. Assim, pretende-se que este seja um contributo para o 
desenvolvimento do conhecimento sobre o Turismo numa zona em que é claramente emergente, 
segundo a ótica das pessoas que lhe são centrais.  
Para atingir os objetivos propostos neste estudo, irá ser apresentada uma revisão da 
literatura que visa suportar a vertente empírica da análise justificando assim os resultados 
obtidos. Após este primeiro capítulo de introdução, onde se centra a relevância do presente 
trabalho e o seu objetivo principal é estruturado um segundo capítulo, que compreende a revisão 
da literatura, baseada em documentos relevantes, essencialmente artigos científicos que 
abordem de uma forma pormenorizada e detalhada a temática analisada e estando organizado da 
seguinte forma: inicia-se com uma introdução à revisão da literatura onde são mencionadas as 
diferentes categorizações dos fatores e as diferentes abordagens por parte dos stakeholders. 
Após a introdução, em cada subcapítulo são abordados os diferentes fatores que são 
mencionados pela literatura como os principais a ser estudados, apesar da literatura estar 
centrada na perceção dos moradores e não nos comerciantes, pelo que muitos desses fatores não 
poderão ser estudados nesse caso específico. Em seguida temos a secção 2.3 - Modelos de 
medição dos impactos sociais do Turismo, no qual se irá analisar os diferentes modelos 
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utilizados em diferentes estudos para a perceção do desenvolvimento do Turismo numa dada 
comunidade. 
Na terceira parte desta dissertação, surge o estudo empírico. Inicia-se com o capítulo 3, de 
metodologia, onde será feito um breve enquadramento do território onde se irá proceder a 
investigação e análise, englobando a justificação dos instrumentos de medida utilizados para a 
recolha e análise dos resultados e o desenho da amostra. No capítulo 4, da análise e discussão 
dos resultados, procede-se a uma análise dos resultados obtidos, onde se interliga a componente 
teórica com a componente empírica. 
Por último, será apresentado o capítulo 5 de síntese e conclusões, no qual serão 
apresentadas as principais conclusões obtidas, quer da revisão de literatura efetuada, quer do 
inquérito realizado, permitindo fazer uma ligação entre as fases da investigação, possibilitando 
também apresentar as contribuições do presente estudo na área selecionada, assim como as 
principais limitações encontradas e as sugestões para estudos futuros. 
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2. Revisão da Literatura 
2.1. Introdução 
As atitudes e reações perante o Turismo têm sido estudadas exaustivamente na literatura, 
sendo que os resultados têm demonstrado que a população hospedeira é influenciada pelos 
impactos que perceciona do Turismo. Os estudos pioneiros, centrados maioritariamente nos 
efeitos económicos, são datados das décadas de 60 e 70 do século vinte. Luštický, & Musil, 
2016 apresentam um resumo das conclusões encontradas, por diferentes autores, nesta época, 
classificando os impactos do Turismo em três categorias: (1) económica, (2) física e (3) social. 
Paralelamente, também agruparam esses mesmos impactos em quatro dimensões: (1) 
física/ambiental; (2) sociocultural; (3) psicológica e (4) político/administrativa. Atualmente é 
consensual o uso de três categorias básicas de fatores: económicos, ambientais e socioculturais 
(Gursoy, Chen, & Yoon, 2000; Murphy, 1985). Investigadores como Stylidis, Biran, Sit, & 
Szivas (2014), averiguaram que era possível distinguir através de três abordagens os impactos 
do Turismo: 
A abordagem custo-benefício – que assume que existe um relacionamento direto negativo 
entre o apoio dos stakeholders para o desenvolvimento do Turismo e os custos que estes 
percecionam e, vice-versa, que há uma relação direta positiva entre os benefícios e o apoio dos 
stakeholders. 
A abordagem que relaciona os fatores dos impactos e os seus custos-benefícios – esta 
abordagem tem em consideração a natureza dos impactos (positivo/negativo e benefício/custo) e 
os fatores existentes (económicos, ambientais e socioculturais), seguindo o mesmo racional 
lógico da abordagem custo benefício. 
A abordagem não forçada - esta abordagem foca a relação entre os impactos que são 
identificados e o apoio ao desenvolvimento turístico, através de perguntas diretas aos 
stakeholders, entre as quais se destaca a recolha das perceções que estes têm sobre a 
importância do impacto (positivo/negativo) que o Turismo tem na vida da comunidade. Esta 
abordagem assume a interdependência entre as perceções dos impactos pelos stakeholders e a 
sua vontade de apoiar o desenvolvimento do Turismo. 
Diversos investigadores analisaram diferentes ligações entre os impactos e os 
comportamentos perante o Turismo, comparando os diferentes níveis de participação de cada 
residente (Keogh, 1990; Perdue, Long, & Allen, 1987). Assim, foi possível identificar que, nesta 
relação dinâmica, são decisivos fatores como: a ligação com a comunidade; o período de 
residência no local (Um,& Crompton, 1987); o conhecimento sobre a indústria (Davis, Allen, & 
Cosenza, 1988); o contacto com os turistas; a proximidade com a zona comercial (Belisle, & 
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Hoy, 1980; Sheldon, & Var, 1984); as características sociodemográficas (Brougham, & Butler, 
1981; Ritchie, 1988); a posição política e demográfica na sociedade (Andriotis, & Vaughan, 
2003); o tipo e forma do Turismo (Murphy, 1985; Ritchie, 1988), e os benefícios económicos 
derivados da indústria (Ap, 1992; Liu, & Var, 1986; Prentice, 1993), que são averiguados para a 
análise das diferentes ligações. 
Apesar de existirem diversos estudos sobre as perceções dos residentes, grande parte destes 
são descritivos e teóricos, existindo, no entanto, algumas exceções. Um grupo de investigadores 
(Murphy, 1985; Milman, & Pizam, 1988, Jurowski, 1994, Jurowski, Uysal, & Williams, 1997) 
encontraram uma relação linear entre o apoio ao Turismo e algumas características pessoais e 
também as perceções individuais. Citados por Andriotis, & Vaughan (2003), outros estudos 
como o de Dogan (1989) concluíram que existe uma variedade de níveis de apoio de uma 
comunidade sendo a relação normalmente não linear (Allen, Long, Perdue,& Kieselbach, 1988). 
A Social Exchange Theory (SET), tem sido utilizada por vários investigadores (Ap 1992; 
Gursoy, Jurowski, & Uysal, 2002, Jurowski, Uysal, & William, 1997) para estudar as diferentes 
atitudes dos residentes. Esta teoria está relacionada com a “interpretação das trocas de recursos 
entre indivíduos ou grupos durante uma interação” onde cada ator “oferece um recurso com 
elevado valor” (Ap 1992, p.668). Segundo Moore, & Cunningham (1999) a SET especifica a 
troca dos recursos tangíveis e intangíveis que os residentes e turistas recebem ou dão na região 
turística em causa. Os residentes estão dispostos a fazer trocas de recursos com os turistas se 
receberem mais benefícios que custos (Jurowski, et al., 1997). As interações são prováveis que 
continuem, se ambas as partes tiverem a perceção que têm mais benefícios no que recebem do 
que no que estão a abdicar (Nunkoo, 2016) Assim sendo, dependendo da natureza do impacto, o 
apoio dos residentes pode ser ajustado. Um impacto positivo induz que os residentes apoiem os 
políticos e iniciativas públicas que pretendam reforçar o desenvolvimento do Turismo sendo 
que, por oposição, quando o impacto é negativo, isso pode levar a que os residentes retirem ou 
não deem apoio (Woo, Uysal, & Sirgy, 2018). O apoio ao Turismo de um morador na sua 
comunidade é essencial para a competitividade, sustentabilidade e desenvolvimento do turismo 
(Gursoy et al., 2002). 
Os três grandes fatores (económicos, socioculturais e ambientais) também estão associados 
a esta troca social. Do ponto de vista económico, a SET poderá estar a associada à growth 
machine theory, em que esta sugere que os residentes que tiverem lucros com o Turismo, 
principalmente investidores, os donos dos edifícios e terrenos, estão mais disponíveis a apostar 
no Turismo e no seu crescimento (Madrigal,1995). 
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2.2. Abordagens metodológicas para a medição das 
atitudes 
A Figura 1 apresenta um modelo que sintetiza o apoio do desenvolvimento do Turismo e as 
relações de influência com as perceções dos custos/benefícios que cada residente tem com o 
estado da economia da região em causa. Assim, é possível perceber que estas perceções são 
influenciadas pela ligação com a comunidade, as suas motivações intrínsecas e o conhecimento 
que têm da indústria, a utilização dos recursos turísticos pela comunidade e o meio ambiente. 
Este modelo tem por base alguns conceitos da SET, assim como de outros estudos analisados. 
Um conjunto de investigadores como Ap (1992); Jurowski (1994); Lindberg e Johnson (1997) e 
Yoon (1998) examinaram a relação de influência entre os benefícios e os custos esperados do 
Turismo e o apoio destes, o que também foi tido em conta no modelo apresentado pela Figura 1. 
Na teoria da SET é assumido que os indivíduos alteram as suas escolhas depois de terem tido 
acesso tanto aos benefícios como aos custos (Homans, 1961). Segundo este princípio, o 
indivíduo que pense que a troca será benéfica para o seu bem-estar é propenso a apoiar o 
desenvolvimento do Turismo (reação positiva), caso contrário, se o indivíduo considerar a troca 
como prejudicial, terá uma reação negativa. 
Jurowski et al. (1997) propõem um modelo baseado na SET integrando fatores que 
influenciam as reações dos residentes. O seu modelo concluiu que alguns dos antecedentes 
identificados não tinham apenas um efeito indireto no apoio ao Turismo através dos impactos 
nas perceções, mas também efeitos diretos no apoio pelos diferentes tipos de perceções. 
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 Fonte:Adaptado de Meimand, Khalifah, Zavadskas, Mardani, Najafipour, Ahmad (2017) e Gursoy, 
Jurowski, & Uysal (2002). 
 
2.2.1. Fatores socioculturais, benefícios e custos 
Teo (1994) define os impactos sociais e culturais como o modo através do qual o Turismo 
contribui para a mudança do sistema de valores morais, comportamentos individuais, relação 
com a família, estilo de vida, tradições e a organização da comunidade. Assim, o Turismo 
proporciona, ao nível sociocultural, novas oportunidades de mudança (Harrison 1992), novas 
alternativas de lazer e negócios (Brunt, & Courtney 1999; McCaughey , Mao, & Dowling, 
2018), a melhoria dos acessos e serviços (Pizam 1978; McCaughey et al., 2018), fomenta a 
preservação dos monumentos e locais arqueológicos, aumenta as redes de negócio entre regiões 
(Andereck, Valentine, Knopf, & Vogt, 2005; Almeida-García, Peláez-Fernández, Balbuena-
Conhecimento 
Motivação 
intrínseca 
Ligação com a 
comunidade 
Custos 
Percecionados 
Benefícios 
Percecionados 
Apoio para o 
desenvolvimento do 
Turismo 
Ambiente 
Economia da 
Região 
Utilização dos 
recursos turísticos 
pela comunidade 
Figura 1 - Esquema da influência dos diferentes fatores para o apoio do Turismo 
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Vazquez, & Cortes-Macias, 2016; GhulamRabbany, Afrin, Rahman, Faijul, & Hoque 2013) e 
contribui para a preservação da identidade da região e da sua cultura (Andereck et al. 2005). 
Ainda numa vertente positiva, o aumento do Turismo potência a procura de arte local (Gursoy, 
& Rutherford, 2004), a identidade e orgulho cultural, a coesão entre residentes e o 
conhecimento dos residentes sobre a sua cultura (Meimand et al., 2017). No mesmo sentido, é 
conhecido também por fomentar a preservação das tradições e costumes, aumentar a qualidade 
de vida e melhorar a imagem da cidade (Besculides, Lee, & McCormick, 2002). 
Por outro lado, os investigadores averiguaram também a existência de efeitos negativos 
(Gursoy, Chen, & Yoon, 2000; Jurowski et al., 1997; Keogh, 1990; Milman, & Pizam, 1988). 
Entre estes podemos encontrar impactos nas tradições e valores familiares (Kousis, 1989), a 
comercialização da cultura (Zamani-Farahani & Henderson,2014), a possível criação de 
comportamentos imorais (Andereck et al.,2005), a criação de conflitos sociais e culturais na 
região acolhedora, dividindo as diferenças socioculturais dos turistas devido à saúde económica 
da cidade ou país, e a diferença existente entre o poder de compra dos residentes e dos turistas 
(Tosun, 2002). Contudo, para além destes efeitos negativos, os impactos mais reconhecidos 
pelos stakeholders são o aumento do congestionamento de tráfego e da criminalidade na 
comunidade (Jurowski et al., 1997; Keogh, 1990; Milman, & Pizam, 1988). Outros 
investigadores como Pérez, & Nadal (2005); Muler Gonzalez, Coromina, & Galí (2018) e 
também Lindberg, & Johnson (1997) incluíram neste âmbito a sobrelotação dos espaços 
públicos e de lazer; o aumento dos problemas de estacionamento e um excesso do número de 
pessoas que utilizam os serviços, causando inconvenientes não só para os residentes como 
também para os comerciantes. Outro impacto que tem sido identificado em estudos mais 
recentes é a Gentrificação (Nobre, 2003), que indica a substituição dos moradores pelos turistas 
e a mudança do estilo de vida das pessoas e comerciantes. 
De acordo com Gant (2016), a Gentrificação ocorre em três etapas: a primeira é a migração 
progressiva de moradores para fora da comunidade; o segundo é o surgimento de contratos de 
arrendamento de curto prazo e aumentos de preços, que impedem que novos moradores se 
mudem para a área; e no terceiro, os investidores obrigam os moradores a vender as suas casas 
para serem transformadas em alugueres de curta duração. Também podemos falar em 
Gentrificação comercial, no qual as lojas tradicionais desaparecem e são substituídas por novos 
espaços e serviços destinados a atrair turistas. Muitos destes negócios passam a estar abertos ao 
fim-de-semana e durante os dias úteis, aumentado o horário de abertura apesar de obterem 
retornos reduzidos (McCaughey et al., 2018). 
Estes impactos, tanto ao nível dos moradores como ao nível dos comerciantes, foram 
identificados no bairro lisboeta de Alfama, através do estudo de Castela (2018), no qual se 
concluiu que as lojas do bairro estão a ser substituídas por estabelecimentos e restaurantes que 
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apenas servem turistas, sendo que os comerciantes locais assumem ter receio de, em breve, 
serem forçados a fechar o seu estabelecimento uma vez que , sendo os moradores os seus 
maiores clientes e dada a sua saída do bairro, ficarão sem fontes de rendimento. No mesmo 
sentido, a Gentrificação ao nível da emigração dos moradores provoca também a perda da 
essência do bairro, no qual, cada vez mais, apenas existirão turistas. 
Assim, e de uma forma geral, quer sejam negativos ou positivos, os impactos sociais são 
referentes às mudanças existentes no quotidiano das pessoas na comunidade da região turística, 
levando a que haja um impacto imediato na qualidade de vida das pessoas, enquanto os 
impactos culturais levam a uma mudança gradual de longo prazo nos valores, práticas culturais, 
costumes, rituais, arte, artefactos e arquitetura da sociedade acolhedora. 
2.2.2. Conhecimento sobre o Turismo 
Um dos fatores socioculturais estudados na literatura é o conhecimento que as 
comunidades têm sobre o Turismo e quais os efeitos que este tem nas suas perceções do custo-
benefício. O conhecimento que os residentes têm sobre o Turismo varia, naturalmente, de países 
desenvolvidos para países subdesenvolvidos. Assim, no caso da Cidade do Porto, seria 
necessário realizar um estudo para aferir qual o nível de conhecimento que os Portuenses têm 
sobre o Turismo. Nesta dissertação, tal foi avaliado através de algumas afirmações, no entanto, 
não nos permite avaliar com precisão o nível do conhecimento. 
A teoria social (Social Exchange Theory) por detrás deste tema é centrada nas ideias e 
perceções e na forma como as comunidades pensam. Num dos estudos realizado por Davis, 
Allen, & Cosenza (1988), foi demonstrado que o conhecimento dos residentes em relação à 
economia e ao Turismo local permite a previsão das suas atitudes perante o desenvolvimento. 
Meimand et al., (2017), menciona que quanto mais conhecimentos as pessoas tiverem sobre o 
tema mais apologistas são do crescimento do Turismo. Adicionalmente, Caneday, & Zeiger 
(1991) concluíram que, quanto mais educação têm os indivíduos empregados no Turismo, mais 
facilmente estes detetam os impactos negativos. Inversamente, quanto maior o nível de 
educação dos empreendedores que não trabalham com o setor do Turismo, menor é o 
reconhecimento destes sobre os impactos do Turismo. Assim, mencionado por Muler Gonzalez 
et al., (2018), a educação é uma variável importante associada às perceções do Turismo. 
Contudo, no seu estudo esta variável não mostrou resultados significativos. Ainda assim, é 
consensual que indivíduos com um nível mais baixo de educação são mais dependentes do 
Turismo do que os que têm um curso superior. No entanto, no seu estudo Muler Gonzalez et al., 
(2018) identifica que as pessoas que trabalham na indústria reconhecem com maior facilidade os 
impactos negativos, tais como o aumento dos preços das lojas que se focam nos turistas 
interferindo com os moradores. No mesmo sentido, conclui-se que os indivíduos com maiores 
conhecimentos mostram mais preocupações tanto com os custos como com os benefícios que o 
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Turismo traz para a sua comunidade, e que deveria existir uma correlação entre o apoio dos 
residentes para com o crescimento do Turismo e para com os impactos socioculturais (tanto para 
os benefícios como para os custos que são percecionados). 
2.2.3. Motivação intrínseca 
A motivação, teoricamente, representa as razões para as ações, desejos e necessidades das 
pessoas. Também pode ser definida como uma direção do comportamento ou causa de uma 
pessoa querer repetir um comportamento (Elliot, Gable, & Mapes, 2006). Muitos autores 
relacionam os benefícios sociais e a motivação intrínseca quanto ao apoio do desenvolvimento 
do Turismo. No entanto, estes estudos (Allan, 2014; Correia, Kozak, & Ferradeira, 2013) têm 
sido centrados na opinião dos turistas relativamente a fatores como o conhecimento, a 
realização, a autossatisfação e a aventura, sendo poucos os referentes aos residentes e até 
mesmo aos comerciantes nos locais estudados. 
Meimand et al., (2017) mencionam alguns fatores intrínsecos para a motivação dos 
residentes, como a oportunidade para ser um anfitrião, oportunidade para criar uma relação, ter 
um papel no Turismo, o sentimento de ser necessário trabalhar em conjunto com a comunidade 
e ganhar respeito por si próprio. Todavia, estes aspetos foram mencionados de forma qualitativa 
sendo necessário mais estudos para expandir a informação. Para o efeito, os mesmos autores 
analisaram a relação entre a motivação intrínseca e os fatores de apoio ao desenvolvimento do 
Turismo considerando as perceções dos residentes acerca dos benefícios e custos sociais. O 
estudo foi realizado em três zonas rurais da Malásia. Os fatores intrínsecos foram a motivação 
pelo saber, ou seja, qual a extensão em que os residentes nestas zonas estão interessados em 
aprender sobre as suas culturas através do Turismo ou se o contacto com os turistas ajuda a que 
estes tenham interesse em aprender/melhorar o seu inglês. A motivação pela realização, onde as 
pessoas podem estar motivadas para terem um papel importante na sua comunidade, encontrar 
oportunidades para ser um empreendedor e expandir o orgulho pela sua cultura. E, por fim, a 
motivação pela experiência, ou seja, refere-se à vontade de estar envolvido numa atividade 
relacionada com o Turismo. Os resultados mostram que a maioria das respostas exibem 
motivação intrínseca, ao nível individual, para o desenvolvimento do Turismo. Esta está 
diretamente relacionada com os benefícios socioculturais, sendo que este impacto não se 
verificou de forma significativa nos custos socioculturais. 
Note-se que, a motivação intrínseca ainda não foi abordada ao nível do comerciante, tendo 
este um papel preponderante na indústria, pelo que seria importante abranger os seus desejos, 
necessidades e interesses quanto ao desenvolvimento do Turismo. 
2.2.4. Ligação com a Comunidade 
Na perspetiva sociocultural, a ligação das pessoas com a sua comunidade é um fator 
importante para a sua perceção dos impactos do Turismo e o seu apoio (Um, & Crompton, 
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1987). Alguns estudos mostram que indivíduos que vivem em comunidade por um grande 
período de tempo têm uma maior probabilidade de ter atitudes negativas perante o Turismo 
(Huttasin, 2008). Contrariamente, Davis et al., (1988) sugerem que a população nativa tenha 
atitudes mais positivas em relação ao Turismo do que os residentes de curta duração. Jurowski 
et al., (1997) argumentam que existe uma maior probabilidade de os moradores com maior 
ligação com a comunidade formarem perceções positivas em relação aos impactos económicos e 
sociais, mostrando que estão mais preocupados com os benefícios que estes podem trazer. No 
entanto, no estudo de Gursoy et al., (2002) não foi possível provar uma ligação direta entre o 
relacionamento com a comunidade e as perceções que a comunidade pode ter sobre os impactos 
do Turismo, ainda que argumentem que, teoricamente, uma maior ligação com a comunidade 
leva a que seja mais provável que os residentes entendam que a economia local necessita do 
apoio do Turismo, mostrando que os residentes têm noção dos custos e dos benefícios.  
Existem estudos, como o de Ali, Hussain, Nair, & Nair (2017) no qual se analisou a ligação 
que os stakeholders têm com a comunidade. Aqueles que tinham uma forte ligação exibiam 
perceções e comportamentos positivos perante o Turismo, sendo que o grupo que tinha menor 
ligação com a comunidade, no entanto, tinha perceções e comportamentos negativos perante o 
crescimento do Turismo. 
Não obstante, a literatura continua um pouco contraditória sobre a ligação com a 
comunidade ser um fator importante enquanto influenciador na perceção dos impactos do 
Turismo e no apoio para o seu crescimento. 
2.2.5. Dependência económica 
A maioria dos residentes vê o Turismo como uma ferramenta para o desenvolvimento 
económico (Keogh, 1990; Walpole, & Goodwin, 2000; Castela, 2018), sendo os benefícios 
económicos os mais destacados (Muler Gonzalez et al., 2018). Assim, há um interesse na 
investigação sobre a relação entre a perceção dos benefícios económicos e as atitudes positivas 
existentes (Keogh, 1990; Gursoy et al., 2000; Jurowski et al., 1997). Dimitriadis, Papadopoulos, 
& Kaltsidou (2013), mencionam que o dinheiro é considerado a maior contribuição do Turismo. 
A Social Exchange Theory é também muito usada para explicar a influência psicológica e 
material existente nas perceções dos indivíduos. Esta teoria permitiu que os investigadores 
formulassem a hipótese mais óbvia, isto é, que quanto mais um indivíduo ou comunidade está 
dependente do dinheiro que o Turismo traz, mais atitudes positivas este ou estes terão para o seu 
desenvolvimento. 
O progresso do Turismo pode resultar em diversos benefícios como um aumento do 
rendimento das famílias, dos padrões de vida e/ou das receitas fiscais de um destino (Ko, & 
Stewart, 2002; Rasoolimanesh, Ali, & Jaafar, 2018). Adicionalmente, poderia trazer também 
vantagens através da criação de oportunidades de trabalho especialmente no setor de serviços, 
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como transporte, comunicação, entretenimento, arte e internet (Jaafar, Ismail, & Rasoolimanesh, 
2015); de investimento no alojamento e nos outros negócios como o retalho com o intuito de 
receber o maior número de turistas (McCaughey et al., 2018); e, a longo prazo, da criação de 
procura pelos produtos locais (Aljohani, 2018). Nas zonas rurais, o Turismo cria diversificação 
na economia local, reduzindo a dependência da comunidade nos rendimentos obtidos de apenas 
uma indústria (Aljohani, 2018). 
Numa vertente negativa, o Turismo pode levar a um aumento do custo de vida 
(Rasoolimanesha et al., 2018); a um aumento dos preços das habitações e ao aumento dos 
preços das rendas e dos contratos de curto prazo (Castela, 2018). Segundo o estudo de Castela 
(2018), devido a estes impactos no bairro de Alfama, em Lisboa, as pessoas mais novas não 
tinham casas para alugar e o desejo de melhores condições levou a que se deslocassem para 
outras regiões. Outros impactos negativos que têm sido analisados com o crescimento do 
Turismo têm sido os baixos salários na indústria, as longas horas de trabalho, o emprego 
sazonal, o potencial limitado de subida de carreira (Boley, Strzelecka, & Woosnam., 2018; 
McCaughey et al., 2018; Almeida-García et al., 2016), o aumento do valor dos terrenos 
(Dimitriadis et al., 2013; Aljohani, 2018), o aumento dos preços dos bens e serviços (Haley, 
Snaith, & Miller, 2005), as taxas (Dimitriadis et al., 2013) e a desigualdade da distribuição dos 
benefícios económicos entre as comunidades (Aljohani, 2018). 
Num estudo realizado por Akis, Peristianis, & Warner (1996), no Chipre, sobre as 
comunidades gregas e turcas, os autores verificam que as perceções que as comunidades tinham 
perante o Turismo eram negativas, devido à substituição dos trabalhos que tinham salários 
elevados por trabalhos com salários menores, passivos fiscais e mudanças nas infraestruturas 
sociais resultando também numa mudança na economia. 
O suporte ao Turismo por uma dada comunidade é variado, definido pelos indivíduos que 
obtêm os maiores benefícios sociais e económicos, como os indivíduos que possuem um 
negócio, os governantes e as pessoas que desempenham um papel importante neste setor, como 
demonstrou o estudo de Tyrell, & Spaulding (1984). No entanto, estudos indicam que certos 
indivíduos consideram que os impactos negativos são equilibrados com os benefícios que o 
crescimento turístico traz, como é o caso do estudo de Var, & Kendall (1985) em que os 
residentes mostraram sentir que o Turismo faz com que o valor do imobiliário aumente e, no 
entanto, concordam também que este crescimento do Turismo leva a que haja uma criação de 
trabalho e diminuição do desemprego. 
Um exemplo desta variedade de perceções é o estudo sobre um projeto de um casino 
realizado por Pizam, & Pokela (1985) em que aplicaram um questionário a duas comunidades 
localizadas em Massachusetts, nos EUA (Estados Unidos da América). Alguns indivíduos 
acreditavam que este projeto permitiria o aumento da qualidade de vida e o aumento dos postos 
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de trabalho como a criação de entretenimento e recreação. Enquanto outros indivíduos tinham 
receio que o casino traria uma diminuição da qualidade da vizinhança, mudaria negativamente a 
imagem da região e resultaria num aumento da criminalidade e do congestionamento. 
2.2.6. Utilização dos recursos turísticos pela comunidade 
As perceções dos residentes também podem ser influenciadas pelo impacto que o 
crescimento do Turismo tem na disponibilidade e possibilidade dos residentes utilizarem os 
recursos criados para os turistas. Podem reagir de forma positiva se estes entenderem que o 
Turismo melhora as infraestruturas recreativas que estes apreciam, ou se conduzirem à criação 
de novas infraestruturas de lazer para a comunidade (Gursoy et al., 2002;). No entanto, esta 
criação pode gerar impactos negativos caso os residentes tenham a opinião de que atraiu um 
excesso de pessoas a participarem nas atividades de lazer tradicional (O’Leary, 1976).  
Os utilizadores das atividades e infraestruturas de lazer têm uma maior perceção dos 
impactos negativos que o desenvolvimento do Turismo traz, do que os que não utilizam, pois 
conseguem compreender as alterações nos custos associados devido à utilização pelos turistas 
(Perdue et al.,1987). No entanto, esta hipótese não foi comprovada criando assim duas 
explicações possíveis para o acontecimento. Segundo Bryant, & Napier (1981) uma das 
explicações é que os utilizadores adotaram as infraestruturas, copiando mecanismos de outras 
cidades/locais, para evitar a competição com os outros locais turísticos; outra é a de que os 
residentes sentiram que houve uma melhoria da qualidade das atividades de lazer com o 
Turismo. No entanto, em estudos como de Gursoy et al. (2002), encontraram uma relação 
inversa entre os recursos turísticos e os benefícios do turismo, no entanto tal relação não 
mostrou ser significativa. 
No estudo de Muler Gonzalez et al. (2018) é evidenciado que os residentes não querem o 
aumento do número de turistas, devido a identificarem como impacto negativo a falta de espaço 
que existe nas zonas partilhadas com estes, no entanto os que não frequentam os espaços 
turísticos tendem a discordar. 
2.2.7. Preocupação com o ambiente 
Na literatura é referenciado que o apoio dos residentes ao crescimento do Turismo também 
pode ser influenciado pelos impactos percecionados no ambiente (Sinclair-Maragh, Gursoy, & 
Vieregge, 2015). As perceções de cada indivíduo são diferentes pois são influenciadas pelos 
seus valores e preferências na preservação do meio ambiente e na utilização dos seus recursos. 
Estas perceções também estão relacionadas com as suas opiniões sobre a relação que o ser 
humano tem com o meio ambiente. 
Os investigadores (Uysal, Jurowski, Noe, & McDonald, 1994) argumentam que os 
residentes e turistas com valores “amigos do ambiente” têm uma maior preferência para que os 
recursos sejam utilizados atendendo à preservação do ambiente, enquanto outros preferem que 
 15 
 
os recursos sejam utilizados para uma transformação no meio para satisfazer as necessidades e 
desejos do ser humano. Deste modo, encontramos resultados divergentes de comportamentos e 
perceções dentro da comunidade em relação ao ambiente e do modo como este pode influenciar 
as opiniões sobre o desenvolvimento do Turismo (Jones, Jurowski, & Uysal, 2000). Note-se que 
as políticas para o desenvolvimento da comunidade diversas vezes são focadas nas necessidades 
dos turistas e muitas vezes não têm em atenção o meio ambiente. 
Por um lado, o Turismo pode ser visto como um mecanismo de redução da poluição e do 
decréscimo da procura no uso dos recursos (Dwyer, Edwards, Mistilis, Roman, & Scott, 2009). 
Este crescimento pode levar a uma melhoria das infraestruturas e instalações para a comunidade 
(Dyer, Gursoy, Sharma, & Carter, 2007; Nunkoo, & Ramkisson, 2011, McCaughey et al.,2018); 
um aumento pela preocupação do ecossistema com a criação de parques nacionais 
(Aljohani,2018); a criação de museus ao ar livre, criação de reservas naturais, criação de 
infraestruturas amigas do ambiente, a conservação dos recursos naturais, uma maior gestão dos 
recursos e uma maior preocupação por parte dos residentes na preservação do ambiente (Hall, 
2008; Mason, 2008). 
Por outro lado, as atividades turísticas também têm uma vertente negativa tendo impactos 
nos recursos físicos naturais de que aquelas dependem (Halloway, 2004) e na degradação do 
ambiente (Choi, & Sirakaya, 2005; Mason, 2008; Hall, 2008). Também existem preocupações 
em relação ao propósito real que existe no desenvolvimento de infraestruturas numa 
comunidade devido à evolução do Turismo (Sinclair-Maragh et al., 2015) levando ao problema 
referente ao investimento em desenvolvimentos de infraestruturas de elevado valor e às 
construções irracionais de instalações turísticas (Tomic, Gajic, & Bugar, 2012). No estudo de 
Castela (2018) é referido que no bairro de Alfama foram comprados, construídos e reabilitados 
edifícios para o uso turístico que mais tarde acabaram por ser inutilizados. 
Ao nível ambiental, podem existir impactos como a poluição do ar devido às emissões dos 
veículos e aviões (Andereck et al., 2005; Hazbun, 2013); a poluição sonora; a poluição da água 
(por exemplo, os rios) e o seu mau uso (Aljohani, 2018); a destruição das praias, erosão do solo; 
o aumento do lixo; a destruição do habitat natural; a destruição da vida selvagem devido à pesca 
e caça (Andereck et al., 2005; Hall, 2008; Mason, 2008); ou o aumento dos problemas com 
drogas e álcool (Diedrich, & García, 2009). 
Existem também impactos ambientais que causam distúrbios nos humanos (Andereck et 
al., 2005). Isto incluiu as grandes construções que diminuem a atração pela zona (Aljohani, 
2018; Andereck et al., 2005); estilos arquitetónicos inadequados; vandalismo e os graffitis 
(Andereck et al., 2005); destruição dos edifícios antigos por parte dos turistas (Dubois, 2010). 
Devido ao aumento do número de turistas, muitas regiões têm sofrido uma pressão para uma 
melhoria nos sistemas de água, recolha de lixo e sistemas de canalização (Aljohani, 2018). 
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Ainda segundo GhulamRabbany, Afrin, Rahman, Islam, & Hoque (2013), muitos turistas 
podem migrar com substâncias perigosas como predadores, doenças e ervas daninhas. 
Em suma, existe uma grande diversidade de impactos que variam de região para região o 
que também acontece nas perceções que cada comunidade tem. 
2.3. Modelos de medição dos impactos sociais do 
Turismo 
Com o desenvolvimento do Turismo é inevitável que com ele surja uma série de impactos 
para as comunidades recetoras, quer positivos, quer negativos. Uma atividade como o Turismo 
não pode ocorrer sem que haja um planeamento sustentável, científico e responsável, que 
procure ao máximo reduzir os impactos negativos e aumentar a qualidade de vida das 
comunidades atuais e futuras. É portanto necessário basearmo-nos em modelos, teorias e 
conceitos mais específicos. 
Com a evolução do Turismo existe um maior interesse na realização de estudos sobre as 
atitudes que os stakeholders podem ter. Com o tempo, os investigadores têm tentado categorizar 
cada atitude que os indivíduos poderão vir a possuir, de maneira semelhante como fizeram com 
os turistas. Ao categorizar as atitudes existentes perante os impactos que o crescimento do 
Turismo tem, facilita a aceitação ou permite prever as rejeições dos planos de gestão 
desenvolvidos para a evolução do Turismo. 
2.3.1. Irridex Model 
Um dos modelos desenvolvidos para a avaliação das atitudes perante o Turismo é o 
“Irridex Model” ou “Doxey’s Irridex” que foi desenvolvido primeiramente por Doxey (1975, 
citado por Harril, 2004) e descrito por Fridgen (1991, citado por Harril, 2004). Este modelo é 
usado para definir atitudes relacionadas com os impactos sociais numa dada comunidade, ou 
seja, procura identificar e explicar os efeitos cumulativos do desenvolvimento do Turismo sobre 
as relações sociais e a evolução da mudança nas atitudes dos residentes na comunidade em 
relação aos turistas. Doxey (1975, citado por Shafaei, & Mohamed, 2015) propôs um modelo de 
“irritações”, acreditando que o aumento do número de turistas e o crescimento do turismo num 
dado destino, resulta na “irritação” da comunidade local. 
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Figura 2 - Modelo Irridex de Doxey 
 
Fonte: Scholtz (2014, p.65). 
Doxey (1975, citado por Harril, 2004) explicita quatro fases comportamentais da população 
vivenciadas numa região turística. Este modelo explica que nos primeiros estados do 
crescimento turístico os residentes têm uma melhor aceitação dos novos turistas e do dinheiro 
que estes podem gastar nos seus negócios, sendo esta fase chamada de euforia. Nesta fase os 
turistas escolhem estes destinos sem precisarem de grande promoção e a comunidade sozinha 
consegue oferecer as facilidades necessárias. 
Com o tempo, a comunidade vai tendo mais turistas e alguns indivíduos começam a ter 
mais vantagens comerciais com este crescimento, sendo esta fase chamada de apatia. Assim, a 
presença dos turistas deixa de ser uma novidade e a fase de euforia passa a diminuir. Nesta fase 
as atividades promocionais aumentam e começam a aparecer as lojas de souvenirs.  
O contínuo crescimento do Turismo leva a que alguns residentes na comunidade comecem 
a ficar insatisfeitos com a quantidade de turistas que estão a receber e ficam preocupados com 
os impactos que podem gerar. Esta fase é chamada de irritação, em que a comunidade começa a 
ficar saturada com o número de turistas. Nesta fase, as entidades públicas e privadas continuam 
a criar mais facilidades para satisfazer as necessidades dos turistas e expandir as infraestruturas 
de acomodação. É nesta etapa que as imobiliárias começam a interessar-se nesta região, 
começando a comprar as infraestruturas ou espaços para uma posterior venda, fazendo pressão 
sobre os senhorios. Na fase final, a localidade já se tornou um destino em massa para os turistas, 
levando ao estado de antagonismo entre estes e os residentes. Neste ponto, os residentes não 
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querem mais turistas, tomando atitudes de hostilidade e indiferença. Fridgen (1991, citado por 
Harril, 2004) observou que durante esta fase os residentes criam estereótipos negativos sobre os 
turistas e sobre o Turismo. Todas estas etapas estão resumidas na Tabela 1. 
Tabela 1 - Quadro síntese Modelo Irridex de Doxey (1975) 
 
Fonte: Aires, & Fortes (2011, p.26) 
Contudo este modelo tem algumas limitações, devido a que assume que toda a comunidade 
passa por estas 4 fases, o que não é sempre verdade (Scholtz, 2014). Poucas comunidades são 
homogéneas, sendo que os indivíduos têm diferentes opiniões sobre os diversos fatores. O 
modelo não tem em atenção a diversidade de culturas e tipos de turistas, as quais deveriam de 
ter em consideração devido a ser um fator essencial para a medição dos impactos sociais 
(Scholtz, 2014). 
2.3.2. Modelo de Butler. A Teoria do Ciclo de Vida da Área 
Turística 
Butler (2008) adaptou o modelo de ciclo de vida do produto formando o ciclo de vida da 
área turística. Este modelo é traduzido por uma curva em forma de “S” que estabelece a relação 
entre o número de turistas num determinado período de tempo, em que o resultado determina as 
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fases em que o Turismo se encontra. (ver Figura 3). As fases estabelecidas são: “exploração”, 
“envolvimento”, “desenvolvimento”, “consolidação”, “estagnação”, “declínio” e 
“rejuvenescimento”. Nem todas as regiões passam por todas as fases deste ciclo, de forma tão 
clara como outras. 
Figura 3 - Evolução Hipotética da área turística 
 
Fonte: Butler (2008, p.7) 
Segundo Butler (2008), a fase inicial é chamada de exploração. É caracterizada pelo 
número reduzido de turistas, onde se pensa que estes foram atraídos pela cultura e paisagens 
únicas da região. Neste período não existe infraestruturas específicas para os turistas, assim 
sendo o uso dos alojamentos locais e a relação com os residentes poderá ser uma das 
atratividades para os turistas. O meio social não é alterado pelo Turismo e estes fluxos de 
turistas terão um impacto pequeno na vida económica e social dos residentes. 
Com o aumento do número de turistas e o aumento da estabilidade do Turismo, alguns dos 
residentes passaram para a fase do envolvimento, onde serão estes a fornecer os serviços, o que 
levará com que a sua relação com os turistas continue a crescer. Nesta fase os períodos sazonais 
começam a surgir como também a promoção da região para atração de mais turistas, como as 
áreas comerciais para turistas, por exemplo, a loja de souvenirs. 
A fase do desenvolvimento reflete um período em que existe uma grande estrutura de 
promoção da região e uma grande área comercial dedicada ao Turismo. As atrações tradicionais 
e culturais irão ser desenvolvidas e comercializadas, o que levará a alterações físicas da região, 
que poderá não ser bem aceite pela população residente. 
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Na fase de consolidação, a taxa de crescimento do número de visitantes irá diminuir, mas o 
número total continuará a aumentar, até que o número de visitantes acabará por exceder o 
número de residentes, fazendo com que uma parte da economia local passe a ser dependente do 
Turismo. Continuará a haver um aumento do marketing e há a tentação de aumentar o período 
de sazonalidade e as áreas de comércio. As marcas de franchising tentam implementar-se, mas 
nesta fase pouca ou nenhuma adição será feita. Com o aumento de turistas o número de 
infraestruturas continuará a crescer o que levará a um aumento de oposição e descontentamento 
entre moradores, principalmente os que não estão envolvidos no setor. Em certas regiões, como 
por exemplo na costa mediterrânica foram criadas as chamadas “resort cities” com o intuito de 
criar uma restrição e privacidade para os turistas, fazendo com que estes tenham à sua 
disposição tudo o que precisam sem necessitarem de se deslocar do hotel. O que prejudica o 
negócio local pois este passa a ser secundário. 
À medida que a região vai entrando na fase de estagnação o número de turistas já terá 
atingido o seu pico. Os níveis de capacidade já poderão ter atingido o seu máximo ou então 
excedido, levando a problemas sociais, ambientais e económicos. A região terá uma boa 
imagem perante os turistas, mas já não estará na moda. Nesta fase, ficam à espera de revisitas, 
convenções e outras formas de visitas. Irá haver uma maior capacidade de receção e serão 
necessários grandes esforços para manter o elevado número de visitantes. As atrações culturais 
genuínas e naturais da cidade terão sido provavelmente substituídas por estruturas importadas 
ou artificiais. Novos desenvolvimentos irão ser necessários em vez da área turística original e as 
propriedades existentes mudam de proprietários frequentemente.  
Na fase de declínio, a região não terá capacidade para competir com as novas atrações 
existentes, passando para uma fase de diminuição na área comercial a nível físico e numérico. 
Não será uma região apelativa para turistas que venham passar férias, mas sim para turistas que 
maioritariamente pretendam uns dias de visita ou um fim-de-semana. As mudanças nas 
propriedades começam a alterar-se passando de atividades direcionadas para turistas para 
atividades de não turistas. As estruturas criadas para os turistas vão desaparecendo e as áreas 
vão-se tornando menos atrativas para eles. Nesta fase começa a haver um maior envolvimento 
da comunidade, dado que os preços do mercado começam a diminuir com o declínio do 
Turismo. Edifícios que outrora foram hotéis passam a ser apartamentos, condomínios, lares, 
casas de retiro, pois a atratividade que no passado trouxe turistas é igualmente atrativa para 
pessoas que queiram assentar, particularmente pessoas com uma idade avançada. Na fase 
extrema, a região pode continuar com um nível baixo de Turismo ou então perder 
completamente a função turística. 
Por outro lado, a região pode passar para a fase de rejuvenescimento, no entanto, segundo 
Butler (2008) isso só acontecerá se esta passar por uma mudança completa nas suas atrações em 
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que o Turismo é baseado. Um dos exemplos que Butler (2008) menciona é a criação de um 
casino, como em Atlantic City, no entanto, como vimos anteriormente nem sempre é uma boa 
opção para certas regiões, sendo este facto mencionado pelo autor. Outra alternativa que Butler 
(2008) argumenta no seu modelo é a utilização dos recursos naturais da região que ainda não 
foram explorados, dando o exemplo de zonas como a Escócia que utilizou a época de inverno 
para promover os desportos de inverno. Muitas vezes são necessários esforços tanto do sector 
privado como do governo. No entanto, o autor refere que para haver realmente uma continuação 
do Turismo na região é necessário existir algo único que continue a despertar o interesse dos 
turistas, ao longo do tempo, como por exemplo a Disneyland, que vai adicionando atratividades 
ao longo do tempo. Note-se que, na maioria dos casos a seleção inicial dos locais a visitar é 
determinada pelo custo e pela acessibilidade e não pelas preferências. 
O modelo apresentado na Figura 3 tem dois eixos, representando o número de turistas (eixo 
do y) e o tempo (eixo dos x). Um aumento em qualquer um dos eixos implica uma redução no 
geral da qualidade e da atratividade, depois dos níveis de capacidade diminuírem. Na primeira 
fase, a região pode-se tornar menos atraente muito antes de os limites de capacidade serem 
ultrapassados e os turistas seguirem para outras zonas.  
Como podemos averiguar na Figura 3, depois do período de estabilização a curva pode ter 
várias direções com diferentes interpretações. A curva A é resultado de uma renovação bem-
sucedida. Uma menor modificação e ajustamento ao nível de capacidade e a continuação da 
proteção dos recursos pode levar a um crescimento contínuo, mas a uma taxa mais reduzida, 
sendo este aspeto representado pela curva B. Um reajuste para satisfazer todos os níveis de 
capacidade permitiria manter um nível mais estável de visita depois de um decréscimo inicial do 
reajuste inicial (curva C). O uso excessivo dos recursos, diminuição da competitividade em 
relação a outras regiões pode resultar num declínio do mercado (curva D). 
Finalmente, havendo intervenções extremas como guerras, doenças ou eventos 
catastróficos levaria a um declínio drástico no número de turistas, pelo que pode ser 
extremamente difícil retomar os níveis de visita anteriores. Se continuar esta diminuição por um 
longo período de tempo, a região turística e as suas infraestruturas poderão nunca mais ter 
atratividade para a maioria dos turistas, mesmo depois do problema ser resolvido (curva E). 
Teremos que ter em atenção que a curva é moldada consoante a região, refletindo 
diferentes variáveis como a taxa de desenvolvimento, o número de turistas, a acessibilidade, as 
políticas governamentais e o número de regiões similares concorrentes. 
Tal como o Modelo de Doxey o Modelo de Butler também foi criticado. De acordo com 
Shafaei, & Mohamed (2015), a relação entre os turistas e a comunidade acolhedora é temporária 
o que não pode ser uma relação próxima por isso os impactos desta relação vão depender se os 
turistas regressam ao mesmo local. Segundo, os moradores podem explorar o tempo em que os 
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turistas se encontram na região devido a que estes têm um tempo reduzido para disfrutar de uma 
variedade de experiências, o que leva a um atraso na etapa “irritação”. Terceiro, os turistas 
passam a maior parte do tempo em áreas turísticas com outros turistas, estão separados dos 
moradores a não ser que os moradores estejam envolvidos na indústria e tenham contacto com 
estes. Em quarto lugar, a relação entre a população local e os turistas não é instintiva, mas sim 
pré-planeada. Por último, a relação entre ambos é muitas vezes desequilibrada em termos de 
desigualdade material e de poder, porque os residentes são vistos como empregados pelos 
turistas e podem impor a sua vontade à comunidade anfitriã. 
2.3.3. Tipologias 
Entre fragmentos de teorias e de modelos associados à análise das reações dos residentes 
perante o Turismo, a Teoria do ciclo de vida de Butler (2008), o Irridex Model de Doxey (1975) 
e a SET descrita na secção 2.3.1 e 2.3.2 representam uma grande contribuição para a literatura. 
Figura 4 - Esquema para a análise dos impactos sociais do Turismo 
 
Fonte: Faulkner, & Tideswell (1997, p.6) 
De modo a sintetizar estas diferentes perspetivas, foram criadas duas dimensões do 
desenvolvimento do Turismo e da interface da comunidade onde o seu foco foi identificar: 
(a) A dimensão extrínseca, como os Modelos explicados anteriormente, através das 
características da localidade em relação ao seu papel como destino turístico, havendo uma 
ligação entre ambos (ver Tabela 2); 
(b) A dimensão intrínseca, que se refere às características dos membros da comunidade 
anfitriã que afetam as variações nos impactos do turismo dentro da comunidade. 
 23 
 
Tabela 2 - Relação entre o Modelo de Butler e o modelo Irridex de Doxey 
 
Fonte: Elaboração Própria 
A partir dos modelos em cima descritos outros investigadores chegaram a diferentes 
conclusões e classificações. Rothman (1978) utilizando o Irridex model classificou três grupos 
que viviam na costa do Delaware, nos EUA, através dos seus comportamentos perante o 
desenvolvimento turístico na região, sendo: 1) a comunidade estaria melhor sem o Turismo 
existente na região; 2) os que apoiam o Turismo; 3) um grupo maioritário que não tem uma 
ideia definida, sendo ambíguo perante a indústria. A partir da classificação de Rothman (1978) 
outros investigadores como Davis et al. (1998) segmentaram os residentes nas seguintes 
categorias que podemos averiguar na Tabela 3. 
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Tabela 3 - Quadro síntese 
 
Fonte: Davis et al. (1988); Harril (2004) 
Por outro lado, outros investigadores como Ap, & Crompton (1993) definiram quatro 
estratégias que eram utilizadas por uma comunidade no Texas, em resposta aos impactos do 
Turismo sendo estas a aceitação, a tolerância, o ajustamento e por fim a retirada. 
A fase de aceitação é conhecida por ser a fase favorável de promoção do Turismo, que é 
mais provável de ocorrer quando os indivíduos recebem benefícios diretos da indústria; a 
tolerância é descrita como a fase em que há uma leve aceitação, significando que os residentes 
têm uma maior atenção aos custos e inconvenientes que os impactos da indústria trazem. Os 
residentes que chegam à fase de ajustamento são aqueles que aceitam a realidade de viver com o 
Turismo no seu quotidiano e não expressam qualquer opinião do que pensam sobre o Turismo. 
Por fim Ap, & Crompton (1993) caracterizam a fase de retirada com a aceitação silenciosa. 
Neste ponto os residentes sentem-se injustiçados e, em vez de se envolverem na indústria, 
acabam por se retirar. 
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Autores como Smith, & Krannich (1998) argumentam que os investigadores devem tentar 
distinguir a dependência que uma comunidade e um indivíduo têm em relação ao Turismo e 
quais os seus comportamentos, encontrando assim as diferenças entre os dois grupos. 
Aquando da identificação dos impactos positivos e negativos, e de alguns comportamentos 
dos residentes perante estes impactos, os investigadores focaram a sua atenção em desenvolver 
um método de classificação/medição dos comportamentos que os residentes têm perante o 
Turismo. O seu objetivo era construir um instrumento rigoroso para conseguir medir as 
perceções a um nível global ou de um aspeto em específico. Lankford, & Howard (1993) 
desenvolveram uma escala de “multiple-item attitudinal scale” para a medição das atitudes dos 
residentes com o intuito de analisar os efeitos de certas variáveis que vão sendo identificadas na 
literatura. A escala desenvolvida e testada é conhecida por TIAS (Tourism Impact Assessment 
Scale), consistindo na avaliação de 28 itens. Os autores resumiram estes itens em 2 fatores, com 
o fator um referente à preocupação com o Turismo local, onde estão incluídos os impactos da 
qualidade da recreação da cidade; o tempo que os residentes vivem na região; se trabalham num 
emprego relacionado com o Turismo; o conhecimento da economia local e o nível de contacto 
com o Turismo. O fator dois refere-se aos benefícios pessoais e da comunidade. Por outro lado, 
Ap, & Crompton (1998) argumentam que estes dois fatores não estão de acordo com a 
literatura, o que levou a que estes desenvolvessem uma escala dos impactos percecionados 
consistindo em: (1) identificar uma componente através da classificação do nível de mudança 
associado a 35 itens por parte dos entrevistados, e (2) uma componente em que pedem que os 
residentes classifiquem o nível de contentamento sobre cada item.  
Através desta discordância entre os autores podemos ver que a literatura, consoante os 
impactos e as escalas de desenvolvimento, chega a diferentes conclusões. Isto evidencia a 
dificuldade de desenvolver uma ferramenta capaz de oferecer informação suficiente sobre as 
atitudes dos residentes, que possa ser aplicada a diferentes destinos, com o intuito de ajudar na 
gestão do Turismo. 
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3. Metodologia 
3.1. Área de estudo 
A cidade do Porto foi escolhida como foco deste estudo. Esta seleção deveu-se ao grande 
crescimento que se tem sentido no setor do Turismo e sendo esta cidade o segundo maior 
destino turístico em Portugal. Segundo a Estratégia de Marketing Turístico do PNP (Porto e 
Norte de Portugal) do Horizonte 2020 o Turismo no Porto é centrado nas City Short Breaks; 
rotas de baixo custo e no Touring Cultural e Paisagístico, atraindo turistas séniores (com mais 
de 45 anos); indivíduos em que os filhos têm dependência financeira e ainda jovens entre os 20 
a 29 anos. Podemos ver pela Figura 5, que segundo os dados apresentados pelo Perfil dos 
Turistas do Porto e Norte de Portugal (PNP) por visita à Zona do PNP, o Consumo Total 
individual com maior percentagem é entre os trezentos e os quinhentos euros. Estimando-se que 
cada turista tenha um consumo médio por visita de 568,00€. Em média pernoitam 6,37 noites e 
o número de elementos em média é de 1,77 elementos. 
Figura 5 - Consumo total na visita ao PNP 
 
Fonte: Perfil dos Turistas do Porto e Norte de Portugal (2017) 
Em 2017, foram transacionados 389 imóveis no Centro Histórico do Porto, num volume de 
investimento que girou aproximadamente os 119 milhões de euros, tendo o total atingido um 
valor superior aos 150 milhões de euros. Este valor apresenta um crescimento de 48% face ao 
valor investido no imobiliário em 2016 e de 108% face a 2015, apurado pela Confidencial 
Imobiliário (Figura 6). 
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Figura 6 - Investimento imobiliário no centro histórico do Porto 
 
Fonte: Confidencial Imobiliário (CI), (2018) 
De acordo com o Índice de Preços do Centro Histórico do Porto, apurado também pela 
Confidencial Imobiliário, o preço das casas nesta região no ano de 2017, subiu 10,3% em 
relação a 2016 e já recuperou (em termos acumulados) 128% face a 2011, ano em que os preços 
no Centro Histórico atingiram o seu ponto mais baixo. A CI também menciona que, a 
valorização observada no ano de 2017 representa uma desaceleração do ritmo de crescimento 
dos preços verificado quer em 2016 (12,7%) quer em 2015 (ano em que a valorização superou 
os 17%). No entanto o mercado está hoje num ciclo acelerado de ajustamento, que acaba por 
gerar alguma incerteza para os investidores em relação ao futuro. 
Figura 7 - Rendas das casas em Portugal (aumento homólogo) 
 
Fonte: CI, (2018) 
Como podemos ver na Figura 7, aproximadamente a partir do terceiro trimestre do ano de 
2011, o valor das rendas das casas no Porto veio a descer ligeiramente ao longo dos anos. 
Podemos averiguar que a partir do primeiro trimestre de 2016 começou a notar-se o aumento 
dos preços no valor das rendas tendo-se atingido um pico no terceiro trimestre de 2017. 
Segundo o INE, no ano de 2017, a União das freguesias de Cedofeita, Santo Ildefonso, Sé, 
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Miragaia, São Nicolau e Vitória registou um valor de renda de (6,98 €/m2) acima do valor do 
município do Porto (6,77 €/m2). Por outro lado, a freguesia de Campanhã (5,78 €/m2) 
apresentou o menor valor de novos contratos de arrendamento, entre as freguesias do município 
do Porto. 
Figura 8 - Rendas médias de oferta (€/M2) 
 
ZEP - Zona Económica do Porto 
Fonte: CI, (2018) 
Através da Figura 8 podemos ver que a renda média para escritórios por metro quadrado é 
mais elevada na zona da Boavista (12 euros por metro quadrado) sendo o valor das outras 
regiões relativamente aproximadas (10/11 euros por metro quadrado). Referente aos armazéns a 
zona da baixa é a que apresenta um valor médio mais elevado (6,37 euros por metro quadrado). 
Figura 9 - Empresas no Porto 
 
Fonte: Elaboração Própria com dados do infoempresa (2018). 
Nas freguesias apresentadas na Tabela 9 há um total de 15.449 empresas, sendo a zona de 
Cedofeita e Santo Idelfonso a que abrange o maior leque, com a zona de Miragaia com o menor 
número de empresas (543 empresas). Através da Figura 10 é possível analisar que a partir do 
ano de 2016 a taxa de variação tem crescido acentuadamente significando que tem havido um 
maior número de sociedades constituídas do que dissolvidas, enquanto que entre o ano de 2013 
a 2016 a taxa de variação foi diminuindo tendo apresentado valores negativos a partir de 2015. 
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Figura 10 - Número de sociedades constituídas por número de sociedades dissolvidas, no 
município do Porto 
 
Fonte: INE (2018) 
3.2. Objetivo e desenho da amostra 
Os dados utilizados neste trabalho são resultado de um inquérito (ANEXO A – 
QUESTIONÁRIO) distribuído a uma amostra de comerciantes da Cidade do Porto. O objetivo 
deste trabalho é o estudar as perceções que os comerciantes da cidade do Porto têm sobre o 
crescimento do Turismo. Este questionário foi distribuído em 3 zonas da cidade do Porto entre 
os meses de Julho e Outubro de 2018. Através da Figura 11podemos analisar a separação 
realizada por zonas: a zona 1 (zona Este) em que abrange a zona a norte da estação São Bento e 
a leste da Avenida dos Aliados; a zona 2 (zona Sul) que abrange a zona a oeste da estação de 
São Bento e a sul da Rua dos Clérigos e a zona 3 (zona Norte) que abrange a zona a norte da rua 
dos Clérigos e a oeste da Avenida dos Aliados. 
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Figura 11 - Esquema das zonas estudadas 
 
Fonte: Elaboração Própria 
O questionário foi entregue diretamente aos comerciantes selecionados a partir de uma lista 
inicial de elaboração própria que consistia em cinquenta e oito comerciantes. Estes comerciantes 
foram eleitos com base na antiguidade do negócio e devido a estarem abrangidos pelo programa 
da Câmara Municipal do Porto, designado por “Porto Tradição”. No entanto, devido a diversos 
motivos, destacando-se a fraca taxa de resposta por parte dos comerciantes, foram adicionados 
mais alguns inquiridos fora do programa, obtendo-se assim um total de quarenta e seis 
questionários válidos, sendo uma amostra válida. Apesar do número reduzido de respostas, a 
amostra será representativa da população estudada as lojas de comércio tradicional na cidade do 
Porto  
O questionário está organizado em 3 secções com o total de nove questões do qual a 
primeira secção é constituída por sete perguntas que são referentes aos fatores demográficos 
como: Género; Idade; Tipo de negócio; Educação; Residência; ano de fundação do 
estabelecimento e ainda uma pergunta referente a se os comerciantes possuem mais algum 
negócio fota do concelho do Porto. A segunda secção é composta pela questão número oito 
onde o inquirido pode optar por 5 opções de resposta segundo a escala de Likert, 1= “Discordo 
Totalmente”; 2= “Discordo”; 3= “Nem discordo, nem concordo”; 4= “Concordo”; 5= 
“Concordo Totalmente”, isto significa que, o ponto central é o ponto 3, e as opiniões positivas 
estão no intervalo de 3 a 5 e as negativas de 1 a 3. Esta questão foi dividida em outras 29 
afirmações onde cada uma tem o intuito de estudar os diferentes fatores elencados na revisão da 
literatura. Para concluir, temos na última secção a questão número 9, referente especificamente 
ao negócio do inquirido, onde se tenta perceber os impactos que este perceciona perante a 
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conjuntura atual que o envolve, por meio do contacto direto e indireto, ou pelo interesse no 
Turismo. Esta questão foi dividida em 11 afirmações e os inquiridos tem as mesmas opções de 
resposta da questão oito. 
3.3. Instrumentos de medida 
Foram utilizados vários procedimentos estatísticos na análise deste estudo a partir do 
Statistical Package for the Social Sciences (SPSS, versão 25) e do Microsoft Excel.  
Primeiro, antes da utilização de alguma análise estatística foi realizado uma análise 
univariada para os itens referentes aos fatores demográficos (Sexo; Idade; Ano da fundação; 
Tipo de negócio; Residência; Exterior e Educação). 
Em segundo lugar, estes mesmos 7 fatores foram usados como variáveis independentes e as 
questões oito (dividida em 29 afirmações) e nove (dividida em 11 afirmações) como variáveis 
dependentes. Como o tamanho da amostra é de 46 inquiridos para todas as variáveis a analisar 
podemos assumir, pelo Teorema do Limite Central que estas seguem uma distribuição normal 
(Hall, & Pereira, 2011). No entanto quando pretendemos avaliar os impactos nas diferentes 
zonas a nossa amostra divide-se, respetivamente, em vinte e seis, quinze e cinco. O mesmo 
acontece quando é estudada as variáveis educação e idade, em a amostra também se forma em 
pequenos sub-grupos. Neste caso, para averiguar se as amostras tinham uma distribuição normal 
foi realizado o teste de Kolmogorov-Smirnov (K-S) e Shapiro-Wilk para ambas as questões oito 
e nove para cada variável a analisar. O teste de Shapiro-Wilk é preferível ao teste de K-S, para 
amostras de pequena dimensão (n<30), Marôco (2011). 
O teste de Shapiro-Wilk avalia as hipóteses: 
 
Dependendo do resultado, isso iria afetar qual o melhor teste estatístico para se estudar a 
amostra. 
Quando testada a normalidade para as variáveis independentes (zona e educação e idade) 
em relação à variável dependente (Questão 8) é possível averiguar, pelo teste de Shapiro-Wilk 
(ver ANEXO C – Teste da Normalidade Questão 8) que registam-se parâmetros em que os p-
value são superiores aos níveis de significância usuais (10%, 5%, 1%) por exemplo na questão 
sobre a qualidade de vida referente à zona 3 obtivemos um p-value (0,314) > , de modo que 
não se rejeita a hipótese nula de normalidade das avaliações efetuadas pelos comerciantes na 
Cidade do Porto. O mesmo acontece com a variável independente (educação), na questão 
relacionada com a criação de novas infraestruturas, com p-value (0,217) > ; quanto aos estudos 
de nível secundário, retirando-se a mesma conclusão de que esta variável segue uma 
distribuição normal. Podemos também averiguar a mesma situação com a variável independente 
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(idade), na questão relacionada com se o Turismo melhorou  os serviços públicos, com p-value 
(0,364) >  tendo a mesma conclusão que as variáveis anteriores. No entanto, também é 
possível verificar a existência de parâmetros em que os p-value são inferiores aos níveis de 
significância usuais (10%, 5%, 1%), nas variáveis dependentes (zona, educação e idade) 
levando à rejeição da hipótese nula de normalidade por exemplo na questão se a cidade do Porto 
devia tornar-se um destino ainda mais atrativo na zona um, para um nível de educação 
secundária e paras as idades entre os quarenta e cinco e os sessenta e quatro anos obtendo todos 
um p-value (0,000) > . 
O mesmo teste foi realizado com a variável independente (educação, tipo e idade) mas a 
variável dependente é a questão 9 (ANEXO D – Teste da Normalidade para a Questão 9). A 
mesma situação que aconteceu na questão oito, aconteceu na questão nove, para certos 
parâmetros os p-value obtidos confirmamos a rejeição da hipótese nula de normalidade para 
outros a não rejeição da hipótese nula. 
Como as escalas são ordinais e os resultados do teste Shapiro-Wilk deram a rejeição da 
normalidade, o teste mais indicado a aplicar é o teste não paramétrico de Kruskal-Wallis, em 
que as hipóteses serão: 
 
Em que o valor de i representa as diferentes categorias de cada variável por exemplo zona 
1; zona 2; zona 3. Note-se que μ representa a mediana populacional. 
 O nível de significância escolhido para a rejeição da Hipótese Nula em que as variáveis 
dependentes e independentes não estavam relacionadas, foi de 10% para todos os testes. Apesar 
de para alguns testes realizados o nível significância de 5% ser suficiente. Contudo com o nível 
de 10% obteríamos mais resultados estatisticamente significativos.  
Foi calculado o valor da Cronbach  para averiguar a fidelidade da escala referente à 
questão 8 do inquérito sendo o resultado de 0,695 (ver Tabela 10 em ANEXO B - Teste 
Cronbach Alpha), mostrando uma consistência satisfatória da escala para estudar os diferentes 
fatores do impacto do Turismo. De um modo geral, um instrumento ou teste é classificado como 
tendo fiabilidade apropriada quando o α é pelo menos 0,70 (Nunnally, 1978, citado por Marôco 
&, Garcia-Marques, 2006). Contudo, em alguns cenários de investigação das ciências sociais, 
um α de 0,60 é considerado aceitável, segundo Malhotra et al. (1996) valores superiores a 0,6 
podem assegurar uma fiabilidade e consistência da escala. No entanto, quando foi calculado o 
valor da Cronbach  para a questão 9 do inquérito o resultado obtido foi de 0,503 ( ver Tabela 
11ANEXO B - Teste Cronbach Alpha) para os 11 itens, considerando-se assim que esta escala 
não tem fiabilidade apropriada. 
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Resumindo, numa fase inicial através da questão 8, os objetivos principais são perceber 
quais são as perceções que os comerciantes nas diferentes zonas têm do impacto do Turismo e 
como a idade e a educação podem influenciar essa perceção. 
Numa segunda fase através da questão 9 iremos perceber quais as perceções dos impactos 
nos diversos negócios, especificando os cinco tipos com mais inquiridos e como a educação e a 
idade afetam a perceção que estes têm nos efeitos do Turismo no seu negócio. Ao longo da 
análise serão acrescentadas algumas perceções obtidas junto dos comerciantes, que ao responder 
às perguntas davam a sua opinião a explicar a resposta que estavam a assinalar. 
Fatores demográficos como o sexo e fatores como a residência no concelho e se os 
inquiridos tinham mais algum negócio fora da cidade do Porto, não foram averiguados devido à 
grande discrepância existente no número dos inquiridos, havendo mais mulheres do que 
homens. 
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4. Análise dos resultados 
4.1. Análise da amostra 
4.1.1. Variáveis independentes 
A amostra final foi constituída por 46 comerciantes, dos quais 14 (30,4%) dos inquiridos 
eram do sexo feminino e 32 (69,6%) do sexo masculino. Sendo que, 7 são comerciantes de 
Produtos Alimentares; 3 de Alojamento e restauração; 6 Ourivesarias; 4 Livrarias; 8 
comerciantes de Vestuário ou Acessórios ou Calçado; 2 de Artigos Religiosos e um comerciante 
de diferentes tipos como podemos averiguar na Figura 12, que foram adicionados pela opção 
“Outros”. 
Figura 12 - Quantidade de cada tipo de negócio 
 
Fonte: Elaboração Própria 
O estudo realizado foi dividido em 3 zonas, na zona 1 (Este) a amostra é constituída por 26 
comerciantes (56,5% dos inquiridos); na zona 2 (Sul) constituída por 15 comerciantes (32,6% 
dos inquiridos) e a zona 3 (Norte) com 5 inquiridos representando 10,9% dos inquiridos. 
0 1 2 3 4 5 6 7 8 9
Alojamento e Restauração
Produtos Alimentares
Ourivesaria
Serviços
Livraria
Vestuário/Acessórios/Calçado
Artesanato
Ferragem Decoração
Revistimento Decorações
Optica
Artigos Relegiosos
Brinquedos
Retalho de Plásticos
Indústria do Mármore
Escovaria
Artigos tradicionais Portugueses
Vidraria
Distribuição de Material
Encardação
Drogaria
Molduras
Papelaria
Tipo de Negócio
 36 
 
Figura 13 - Negócios presentes na Zona 2 
 
Fonte: Elaboração própria através do SPSS 
Na Zona Sul, como podemos verificar ( Figura 13), a maioria dos inquiridos têm uma 
Ourivesaria, temos dois comerciantes de Alojamento e Restauração; 
Vestuário/Acessórios/Calçado e Artigos Religiosos e vários comerciantes com uma Livraria; 
Escovaria; Vidraria; Papelaria e ainda Retalho de Plásticos. 
Figura 14 - Negócios presentes na Zona 1 
 
Fonte: Elaboração própria através do SPSS. 
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Como podemos averiguar pela Figura 14 a Zona 1 tem uma maior diversidade no tipo de 
inquiridos, destacando-se os Produtos Alimentares e o Vestuário/Acessórios/Calçado com 6 
comerciantes cada.  
Figura 15-Negócios presentes na Zona 3 
 
Fonte: Elaboração própria com recurso ao SPSS. 
Sendo a zona 3 (Figura 15) com a amostra menor, apenas temos 3 tipos de negócios 
presentes, destacando-se a Livraria com 3 comerciantes, um de artigos tradicionais e um de 
encadernação. 
A maioria dos inquiridos possuí idade compreendida entre os 45 e os 64 anos sendo que as 
faixas etárias entre os 30 e 44 anos e superior aos 65 anos também têm um peso na taxa de 
resposta (Figura 16). A idade média dos participantes foi de aproximadamente 56 anos. 
Figura 16 - Idade dos inquiridos da amostra em estudo 
 
Fonte: Elaboração Própria. 
No que se refere à variável educação (ver Tabela 4), verifica-se que a maioria dos 
inquiridos possuí estudos secundários (43,5%). Dos restantes, 30,4% possui estudos superiores, 
23,9% possui o nível básico e, por último, 2,2% dos inquiridos possui apenas os estudos 
primários. 
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Tabela 4 - Tabela de frequências (Educação) 
 
Fonte: Elaboração Própria 
Sessenta e cinco por cento dos comerciantes da cidade do Porto tem residência no 
concelho. 
Com o intuito de estudar o impacto na perceção dos comerciantes, caso estes tivessem 
negócios numa região fora do concelho do Porto foi criada a pergunta “Tem mais algum 
negócio fora do concelho do Porto?”, no entanto existe uma discrepância nos resultados 
havendo apenas 7 comerciantes com um negócio fora do concelho do Porto e 39 que apenas têm 
negócio na cidade. Dado o inquérito ser entregue pessoalmente aos comerciantes, foi possível 
obter informação extra a esta pergunta podendo referir-se que os comerciantes com negócios 
fora do concelho na sua maioria têm negócios na cidade de Lisboa, afirmando que têm aí uma 
maior receita. 
Figura 17 - Agrupamento dos anos dos negócios por questionário 
 
Fonte: Elaboração própria com recurso ao SPSS 
 Educação    
 Frequência Percentagem 
Percentagem 
Válida 
Percentagem 
Cumulativa 
Primária 
(até ao 4º 
ano) 
1 2,2 2,2 2,2 
Nível Básico 
(até ao 9º 
ano) 
11 23,9 23,9 24,1 
Secundário 
(até ao 12º 
ano) 
20 43,5 43,5 69,6 
Licenciatura 14 30,4 30,4 100,00 
Total 46 100,00 100,0  
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Como podemos analisar pela Figura 17, existe uma grande discrepância na idade que cada 
negócio apresenta relativamente ao ano corrente (2018). A maioria dos negócios apresentam 
entre um intervalo superior a 50 e menor que 150 anos. Devido a esta discrepância, a única 
análise que foi possível averiguar foi a de que a cidade do Porto tem muitos negócios com uma 
idade elevada. A partir do contacto direto com os comerciantes é possível constatar que os 
negócios mais recentes que foram inquiridos tiveram que se retirar da sua antiga localização 
devido à venda dos edifícios ou às rendas elevadas, tendo que reabrir noutro local. 
4.2. Impactos percecionados na cidade do Porto 
Através dos resultados obtidos pelos inquéritos distribuídos foi possível criar a Tabela 18, 
onde temos a percentagem correspondente a cada afirmação por zona e por escala.  
Em relação às afirmações referentes aos impactos socioculturais, 39% dos inquiridos 
discordaram com as afirmações e 37% concordam com estas, enquanto 17% dos inquiridos não 
tinham uma opinião concreta. Cada afirmação é referente ou a impactos negativos ou positivos, 
com o intuito de averiguar se os comerciantes da cidade do Porto identificam estes impactos 
como tal. 
Quarenta e cinco por cento dos inquiridos acha que o Turismo tem levado a um aumento da 
qualidade de vida da cidade do Porto, enquanto 26% discorda com esta afirmação e 28% não 
tem a perceção. Na zona 2 vemos que existe uma maior percentagem de inquiridos que 
discordam com a afirmação de que a qualidade de vida não está relacionada com o aumento do 
Turismo. 
Quando falamos numa melhoria dos serviços públicos vemos que 59% dos comerciantes, 
acha que não houve uma melhoria nos serviços públicos que tenha sido influenciada pelo 
Turismo, ao contrário de 15% dos inquiridos como podemos analisar que nas zonas 2 e 3 
apresentam a maior percentagem de discórdia. 
Os comerciantes têm a perceção de que houve um aumento da quantidade de festivais por 
causa do Turismo (52%), contudo os restantes 37% dos inquiridos não concordam, afirmando 
que apesar de haver um aumento de festivais, teatros e exposições (ao nível da quantidade) estes 
mantêm-se os mesmos, os restantes não têm opinião. Aliás, um dos comerciantes afirma que 
“mesmo com o aumento do Turismo o teatro não foi desenvolvido, deviam criar peças para 
atrair mais pessoas, não fazer teatro por fazer”; outro comerciante afirma também “a câmara 
ainda vai oferecendo alguns concertos que chama não apenas os Turistas mas também os 
moradores, no entanto os teatros têm apenas peças em português o que não é chamativo para 
os estrangeiros.” Sendo a zona 2 onde existe uma maior percentagem de comerciantes que não 
têm a perceção do aumento das exposições e teatros (60%). 
Quando falamos nas festas tradicionais, 45% dos comerciantes concordam que existe um 
estímulo para que as festas se realizem por causa do Turismo, no entanto, 35% discorda que seja 
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por causa do Turismo e 17% não tem a perceção deste benefício social. Mas quando se afirma 
que o Turismo gera a perda das tradições culturais da cidade, 72% dos comerciantes tem a 
opinião de que o Turismo não gera este impacto negativo na comunidade. 
Segundo a literatura, o Turismo pode gerar um aumento do consumo de álcool e de drogas 
(Diedrich, & García, 2009) tal como um crescimento na criminalidade (Jurowski et al., 1997). 
Segundo a perceção dos comerciantes, 56% concordam com o aumento da criminalidade, 
enquanto 32% discorda e 11% não tem a perceção, destacando-se a zona 3 com uma 
percentagem de 60% de discórdia. Quanto ao consumo de álcool e drogas, 41% concorda e 11% 
concorda totalmente que existe um aumento causado pelo Turismo, mas 33% não tem a 
perceção deste impacto e 15% pensa que o aumento não é efeito do Turismo. O 
congestionamento e a dificuldade em estacionar (Muler Gonzalez et al., 2018)  também é visto 
por 43% dos comerciantes como uma das causas negativas do Turismo, principalmente na zona 
3 e 2 apesar de, 35% dos inquiridos discordar com a afirmação. 
Um dos impactos negativos gerados pelo Turismo é a deslocação dos moradores para fora 
da cidade (Castela,2018), segundo a perceção dos comerciantes, 46% concorda e 24% concorda 
totalmente com este impacto negativo. Quando perguntado aos comerciantes se tinham a 
perceção de que o Turismo levou a uma maior criação de estradas/urbanizações e arruamentos 
(Gárcia- Almeida et al., 2016), 46% concordam que o Turismo gerou uma maior criação, 
enquanto 39% discordam. Podemos averiguar que na zona 1 a maioria dos inquiridos não 
perceciona este benefício do Turismo. 
Agora sobre os impactos nos fatores económicos, 71% dos comerciantes concorda com as 
afirmações ao contrário de 19% que discorda e 11% não tem opinião.  
Para a maioria dos comerciantes da cidade do Porto (65%) o Turismo é a principal 
atividade económica da cidade, no entanto com isso vieram efeitos negativos, dos quais alguns 
foram selecionados para estudar se os comerciantes tinham a perceção se estes estavam 
presentes na cidade do Porto tais como: o aumento do preço das rendas e das habitações 
(Castela , 2018) em que 39% concordam e 59% concordam totalmente; o aumento dos preços 
nos bens e nos serviços (Haley et al.., 2005) em que 59% concordam e 30% concordam 
totalmente)e a instabilidade na empregabilidade (McCaughey et al., 2018), do qual 39% 
concorda e 11% concorda totalmente. As zonas 1 e 3 têm uma perceção semelhante à perceção 
geral, contudo na zona 2 a maioria dos inquiridos (40%) discorda com esta afirmação. No 
entanto, também identificam efeitos positivos causados pelo Turismo como: o aumento das 
oportunidades de trabalho (Jaafar et al., 2015) em que 76% concorda; o maior investimento por 
parte da autarquia na cidade (48% concorda, mas 26% discorda); um aumento no investimento 
na cidade por parte de fontes privadas ou estrangeiras (85% concorda, 9% concorda totalmente). 
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Quanto aos impactos ambientais foi possível analisar que a maioria dos inquiridos (46%) 
tem a perceção que o Turismo levou a uma criação de novas infraestruturas para atrair mais 
turistas (Gursoy et al., 2002); e ao restauro dos edifícios históricos (Andereck et al., 2005) em 
que 63% concordam, 17% concordam totalmente. No entanto, relativamente aos benefícios que 
são identificados na literatura, neste caso os comerciantes têm a perceção de que não tiveram 
efeito na cidade do Porto, como por exemplo a criação de jardins e parques públicos, 
representando 74% dos inquiridos. Como impactos negativos temos o aumento da poluição, 
resíduos e ruídos (63% concordam) e a destruição do ambiente “tradicional” da cidade por causa 
da construção de hotéis (63% concordam). 
Quando abordados os conhecimentos dos comerciantes quanto ao Turismo foi possível 
concluir que 43% tem uma perceção positiva quanto ao Turismo providenciar incentivos para a 
proteção dos recursos naturais e preservação da cultura e tradição local e que o aumento do 
número de turistas ajuda a dinamizar a economia (72% concordam). 
A maioria dos comerciantes (81%) tem a opinião que é devido ao estilo de vida dos 
portuenses e a experiência da sua cultura que os turistas vêm à cidade do Porto. No entanto, na 
zona 2, trinta e três por cento não concorda que isto seja o motivo pelo qual os turistas visitam a 
cidade. Muitos afirmam que os turistas visitam a cidade devido ao turismo barato e aos voos 
low-cost e a segurança que a cidade e o país transmitem. Outros afirmam que devido a este 
aumento do Turismo muitas coisas têm sido adulteradas como por exemplo os produtos típicos 
do qual os turistas, como não têm conhecimento, pensam que estão adquirir algo tradicional da 
região mas pelo contrário muitas vezes são de outras regiões ou mesmo importadas do 
estrangeiro. 
Quando questionados se o dinheiro que a autarquia gasta na cidade é dinheiro bem gasto, 
70% concorda e 11% concorda totalmente. Alguns comerciantes afirmam que quando investem 
no Turismo acabam por investir em coisas que realmente é preciso melhorar. 
Quando analisado o apoio ao Turismo foi possível averiguar que 91% dos comerciantes 
apoiam e acreditam que o Turismo continuará a crescer e a ter um papel importante na cidade 
do Porto e que esta continuará a ser um destino ainda mais atrativo (70%). Contudo, apesar de 
estatisticamente os comerciantes terem uma opinião positiva sobre o Turismo, a maioria deles 
transmite verbalmente uma imagem totalmente diferente, falando num “Turismo do pé 
descalço”, no entanto como houve uma diminuição dos moradores na cidade estes referem que 
agora precisam dos turistas para sobreviver. 
4.2.1. Impacto das variáveis independentes nas perceções 
Para avaliar se existem diferenças significativas entre: as 3 zonas inquiridas; a educação e a 
idade dos inquiridos com os fatores a estudar recorreu-se ao teste de Kruskal-Wallis.  
 42 
 
Inicialmente, vamos averiguar se existe algum efeito das diferentes zonas na perceção dos 
impactos do Turismo (Ver Anexo F.1.1). 
Tabela 5 - Teste Kruskal-Wallis, variável Zona 
 
Fonte: Elaboração própria com recurso ao SPSS 
Nos cinco fatores abordados no questionário apenas estes sete impactos tiveram um efeito 
significativamente estatístico a um nível de significância de 10% (ver tabela completa em 
ANEXO F.1.1 – Variável Zona). 
Ao nível dos fatores socioculturais, a melhoria das facilidades de acesso devido ao Turismo 
(p-value (0.086) < 0,10) e a diminuição das deslocações para fora da cidade (p-value (0,032) < 
0,10) tiveram uma diferença estatisticamente significativa entre as diferentes zonas. O mesmo 
aconteceu em relação aos fatores económicos quando se afirmou que o Turismo é hoje a 
principal atividade económica do Porto (p-value (0,079) < 0,10) e se este leva a que haja um 
aumento do preço das habitações e das rendas (p-value (0,053) < 0,10). 
Regista-se também diferenças estatisticamente significativas entre as três zonas em relação 
ao aumento da poluição (p-value (0,037) < 0,10); a se o Turismo continuará a desempenhar um 
papel importante na cidade do Porto (p-value (0,056) < 0,10) e ainda quanto ao conhecimento, 
houve diferenças em relação à perceção se o aumento do número de turistas numa determinada 
área irá dinamizar essa economia (p-value (0,032) < 0,10). 
 
Fatores 
Kruskal – 
Wallis H 
Graus de 
Liberdade 
Significado 
Assimptótico 
Sociocultural    
As facilidades de acesso são as melhores 
por causa do Turismo 
4,913 2 0,086 
A expansão do turismo leva a uma 
diminuição do número de pessoas que têm de 
sair das cidades 
6,898 2 0,032 
Económicos    
O turismo é hoje a principal atividade 
económica no Porto 
5,066 2 0,079 
O turismo conduz a um aumento do preço 
das habitações e das rendas 
5,871 2 0,053 
Ambiente    
O turismo aumenta a poluição, ruídos, 
resíduos, etc. 
6,599 2 0,037 
Conhecimento    
O aumento do número de turistas numa 
determinada área irá dinamizar essa 
economia 
6,907 2 0,032 
Apoio ao Turismo    
O turismo continuará a desempenhar um 
papel importante na cidade do Porto 
5,775 2 0,056 
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Através da Tabela 6 e Tabela 7 iremos verificar se existe algum efeito da variável educação 
e idade na perceção dos impactos do Turismo na cidade do Porto. 
Tabela 6 - Teste Kruskal-Wallis, variável Educação 
 
Fonte: Elaboração própria com recurso ao SPSS  
Podemos ver que em relação à educação existem apenas 4 fatores onde se verificam 
diferenças estatisticamente significativas, do qual o impacto referente ao fator conhecimento 
também teve resultados estatisticamente significativos no teste realizado alusivo as zonas. A 
variável educação não teve qualquer impacto nos fatores ambientais. 
A variável educação pelo que é possível averiguar pela Tabela 6 (completa em ANEXO 
F.1.2 – Variável Educação) é importante para a perceção de impactos culturais como a maior 
existência de teatros e exposições (p-value (0,027) < 0,10); na perceção do investimento que o 
Turismo tem trazido para a cidade (p-value (0,088) < 0,10). Também é influenciador na 
perceção se o Porto devia tornar-se um destino ainda mais atrativo (p-value (0,025) < 0,10). 
Tabela 7 - Teste Kruskal-Wallis, variável Idade 
 
 
Fatores Kruskal – 
Wallis H 
Graus de 
Liberdade 
Significância 
Assimptótico 
Sociocultural    
Existem mais teatros, exposições e 
festivais por causa do turismo 
7,191 2 0,027 
Económicos    
O turismo atrai um maior investimento 
para a cidade do Porto. 
4,850 2 0,088 
Conhecimento    
O aumento do número de turistas numa 
determinada área irá dinamizar essa 
economia 
5,275 2 0,072 
Apoio ao Turismo    
A Cidade do Porto devia tornar-se um 
destino ainda mais atrativo 
7,389 2 0,025 
 
Fatores 
Kruskal – 
Wallis H 
Graus de 
Liberdade 
Significância 
Assimptótico 
Sociocultural    
O turismo estimula as festas tradicionais 
da região (feiras,...) 
6,085 2 0,048 
As facilidades de acesso são as melhores 
por causa do Turismo 
6,050 2 0,049 
O turismo levou a uma maior criação de 
estradas/arruamentos e urbanizações 
6,650 2 0,036 
Económicos    
O turismo atrai um maior investimento 
para a cidade do Porto. 
6,654 2 0,036 
Ambiente    
O turismo incentiva o restauro dos 
edifícios históricos 
8,083 2 0,018 
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Fonte: Elaboração própria com recurso ao SPSS 
Através da análise da Tabela 7 (completa em ANEXO F.1.3 – Variável Idade), vemos que 
a idade é um fator que cria diferenças estatisticamente significativas em relação aos fatores 
socioculturais; económicos e ambientais. Estas diferenças foram referentes às afirmações, sobre 
se o Turismo estimula as festas tradicionais da região (p-value (0,048) < 0,10); à melhoria das 
facilidades de acesso (p-value (0,049) < 0,10); à maior criação de estradas/arruamentos e 
urbanizações (p-value (0,036) < 0,10); a perceção do investimento na cidade (p-value (0,036) < 
0,10) e nos restauros dos edifícios históricos (p-value (0,018) < 0,10). 
4.3. Perceção dos impactos no comércio 
Tabela 8 - Percentagem de resposta dos inquiridos sobre a perceção no seu negócio 
 
Fonte: Elaboração própria com recurso ao SPSS  
Como podemos analisar na Tabela 8 quando os comerciantes são questionados se estavam 
satisfeitos com o local onde se encontram e se preferiam ter o seu negócio na cidade do Porto, 
numa média superior a 4 em cinco, os comerciantes concordam com estas afirmações. Quando 
afirmamos se é uma zona ótima para ter um negócio 79% afirmam que sim, no entanto na zona 
3, quarenta por cento dos inquiridos discorda com a afirmação. 
Como pudemos ver anteriormente, os comerciantes concordam que houve um aumento do 
investimento na cidade, mas quando questionados sobre se esse investimento foi benéfico para o 
seu negócio no geral 48% dos comerciantes tem a perceção que sim, enquanto 24% discorda. 
Esta discordância é mais notória na zona 2 (27%) e na zona 3 (60%), no qual 53% e 20%, 
respetivamente concordam que foi benéfico. 
A maioria dos comerciantes concorda que o aumento dos preços tem sido um impacto 
causado pelo crescimento do Turismo, mas quando abordados sobre esse impacto no seu 
estabelecimento 52% dos inquiridos discorda com este efeito negativo. Contudo, dos 28% que 
 
Questões 
Zona 1 Zona 2 Zona 3 Cidade do Porto 
1 2 3 4 5 1 2 3 4 5 1 2 3 4 5 1 2 3 4 5 
% % % % % % % % % % % % % % % % % % % % 
Eu prefiro ter o meu negócio no centro histórico 
do Porto do que noutro local 
0 4 4 69 23 0 13 0 67 20 0 0 20 60 20 0 7 4 67 22 
Estou satisfeito com o local onde me encontro 0 8 4 62 27 0 7 0 80 13 0 0 0 80 20 0 7 2 70 22 
O investimento realizado no Porto tem sido 
benéfico para o meu negócio 
0 19 19 50 12 0 27 20 53 0 20 40 20 20 0 2 24 20 48 7 
A cidade do Porto é uma zona ótima para ter 
um negócio 
0 0 8 85 8 0 7 27 60 7 0 40 20 40 0 0 7 15 72 7 
A melhoria das estradas/arruamentos e das 
urbanizações tem sido essencial para o 
crescimento do meu negócio 
0 27 27 46 0 7 67 7 20 0 0 100 0 0 0 2 48 17 33 0 
O turismo estimula maiores gastos por parte 
dos consumidores 
0 31 19 50 0 0 20 7 73 0 0 60 0 40 0 0 30 13 57 0 
O aumento dos preços afetou negativamente o 
meu negócio 
4 38 23 31 4 0 67 13 13 7 0 80 0 20 0 2 52 17 24 4 
A construção de hotéis/alojamento local tem 
dificultado o meu negócio 
12 46 23 8 12 0 80 0 13 7 0 60 0 20 20 7 59 13 11 11 
O turismo cria mais oportunidades de trabalho 
para as pessoas de fora do que para os 
residentes na cidade 
0 19 46 31 4 0 40 13 47 0 0 60 40 0 0 0 30 35 33 2 
O turismo incentiva a preservação do comércio 
tradicional 
12 23 4 54 8 20 20 0 53 7 20 60 0 20 0 15 26 2 50 7 
O turismo aumentou a minha qualidade de vida 4 50 23 23 0 13 47 20 20 0 20 60 0 20 0 9 50 20 22 0 
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concordam, alguns referem que não alteraram os seus preços, mas como os seus produtos não 
são bens essenciais, que os moradores ou os residentes preferem gastar dinheiro noutros locais 
sendo o seu mais prejudicado. 
Outro impacto estudado em cima foi a criação de estradas e arruamentos em que havia uma 
proximidade na percentagem de respostas. Neste caso, quanto ao impacto para os negócios dos 
comerciantes, 48% tem a perceção que em nada afetou o seu estabelecimento. Na zona 1 
quarenta e seis por cento dos comerciantes já perceciona como efeito positivo no seu negócio. 
Quanto ao aumento dos gastos por parte dos consumidores causados pelo Turismo, 57% 
sentiu este benefício no seu estabelecimento, ao contrário de 30% que discorda e 13% que não 
tem perceção. Nas zonas 3 e 1 foi onde se registou uma maior percentagem de discórdia, sendo 
de 60% e 31% respetivamente. 
Devido à crescente abertura/criação de hotéis, umas das afirmações era se estes têm vindo a 
prejudicar o comércio na cidade do Porto, no entanto, a resposta geral dos comerciantes de 66% 
foi que não têm sido prejudicados ao contrário de 22%. 
Com o aumento do Turismo, como está demostrado na secção 2.3, é recorrente o aumento 
da criação/abertura do número de lojas o que foi um dos motivos para estudar a perceção que 
estes têm em relação à preservação do comércio tradicional. Pela Tabela 8, vemos que 57% dos 
comerciantes concordam que o aumento do Turismo tem levado à preservação do comércio 
tradicional, mas 41% discorda. Na zona 3, 80% dos comerciantes responderam no intervalo de 1 
e 2 da escala de Likert. 
Quando abordados se o Turismo tinha levado a um aumento da qualidade de vida na cidade 
do Porto, vemos que a maioria dos comerciantes tinha a perceção que sim. Repare-se que 
quando abordados pelo aumento da sua qualidade de vida, 59% discorda que houve um impacto 
positivo. 
4.3.1. Impactos das variáveis independentes nas perceções 
no panorama de cada negócio 
Para estudar se existe um efeito estatisticamente significativo na perceção dos impostos no 
negócio de cada comerciante referente as variáveis independentes (tipo de negócio; educação e 
idade), foi realizado novamente o teste de Kruskal – Wallis. Tendo em atenção o resultado de 
fiabilidade da escala, apresentado um valor baixo, explicado na secção 3.3 (relembrar ANEXO 
B - Teste Cronbach Alpha). 
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Tabela 9 - Impacto nas perceções por tipo de negócio 
 
Fonte: Elaboração própria com recurso ao SPSS 
Na Tabela 9 (ver tabela completa em ANEXO F.2.1 – Variável Tipo de Negócio), 
referentes aos cinco tipos de negócios com mais inquiridos, sendo o Alojamento e Restauração; 
Produtos Alimentares; Ourivesaria; Livraria e Vestuários/Acessórios/Calçado. 
É de notar que existe uma diferença estatisticamente diferente em relação aos incentivos 
para a preservação do comércio tradicional (p-value (0,026) < 0,10); ao impacto negativo da 
construção de alojamentos (p-value (0,042) < 0,10); ao efeito positivo nos negócios do 
investimento realizado na cidade (p-value (0,005) < 0,10) e se a zona do Porto é ótima para ter 
um negócio (p-value (0,022) < 0,10), quando falamos nos cinco negócios com o maior número 
de respostas. 
Como referido também foi testado se o nível de educação e a idade dos comerciantes da 
cidade do Porto influenciaria a perceção dos impactos no seu negócio (ver ANEXO F.2.2 – 
Variável Educação e ANEXO F.2.3 – Variável Idade) mas não se registou nenhum resultado 
estatisticamente significativo. 
 
  
 
Questões 
Kruskal – Wallis 
H 
Graus de 
Liberdade 
Significado 
Assimptótico 
Eu prefiro ter o meu negócio 
no centro histórico do Porto do 
que noutro local 
5,523 4 0,238 
Estou satisfeito com o local 
onde me encontro 
6,557 4 0,161 
O investimento realizado no 
Porto tem sido benéfico para o 
meu negócio 
14,739 4 0,005 
A cidade do Porto é uma 
zona ótima para ter um negócio 
11,393 4 0,022 
A melhoria das 
estradas/arruamentos e das 
urbanizações tem sido essencial 
para o crescimento do meu 
negócio 
6,218 4 0,183 
O turismo estimula maiores 
gastos por parte dos 
consumidores 
4,345 4 0,361 
O aumento dos preços afetou 
negativamente o meu negócio 
1,063 4 0,900 
A construção de 
hotéis/alojamento local tem 
dificultado o meu negócio 
9,895 4 0,042 
O turismo cria mais 
oportunidades de trabalho para 
as pessoas de fora do que para 
os residentes na cidade 
3,129 4 0,536 
O turismo incentiva a 
preservação do comércio 
tradicional 
11,096 4 0,026 
O turism  aumentou a minha 
qualidade de vida 
5,361 4 0,252 
Questões 
Kruskal – Wallis 
H 
Graus de 
Liberdade 
Significado 
Assimptótico  
O investimento realizado no 
Porto tem sido benéfico para o 
meu negócio 
14,739 4 0,005 
A cidade do Porto é uma 
zona ótima para ter um negócio 
11,393 4 0,022 
A construção de 
hotéis/alojamento local tem 
dificultado o meu negócio 
9,895 4 0,042 
O turismo incentiva a 
preservação do comércio 
tradicional 
11,096 4 0,026 
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5. Conclusão 
Este estudo teve como objetivo principal reunir um conjunto de perceções dos 
comerciantes da cidade do Porto sobre o impacto do Turismo, sendo esse o seu maior 
contributo. Com a realização de um questionário pretendeu-se caracterizar o panorama geral e o 
panorama do negócio de cada comerciante. 
A recolha de dados revelou-se um processo mais difícil que o esperado. Devido ao nível 
baixo de adesão pelos comerciantes ao longo do processo de inquirição, tornou-se necessário 
alargar o leque de inquiridos. Após a recolha dos dados, efetuou-se o tratamento estatístico da 
amostra que inclui 46 comerciantes. 
A maioria dos comerciantes estavam centrados na zona um e sendo grande parte do sexo 
masculino e residentes na cidade. A maioria destes comerciantes tinham um negócio há mais de 
50 anos a atuar no mercado. 
Face aos fatores culturais, segundo Andereck et al, (2005), o Turismo ajuda à preservação 
da cultura e das tradições. A perceção geral dos comerciantes é que o Turismo tem levado a que 
haja mais exposições e festivais e feiras tradicionais apesar de muitos terem a opinião que em 
nada afetou. 
Quando falamos dos fatores económicos, apesar da maioria percecionar que houve um 
maior investimento por parte da autarquia (Andereck & Vogt, 2000) e investimento estrangeiro, 
criando mais oportunidades de trabalho (Jaafar et al., 2015), estes têm a opinião que os custos 
são mais pesados como a instabilidade na empregabilidade (Boley et al., 2017; McCaughey et 
al., 2010), muitas vezes causada pela sazonalidade (Gárcia- Almeida et al., 2016) o aumento dos 
preços nas habitações e das rendas (Castela, 2018) e dos bens e serviços (Haley et al., 2005). No 
entanto, quando analisado especificamente o seu negócio, a maioria dos comerciantes não 
sentiram esse efeito negativo. 
Muitos dos benefícios mencionados pela literatura não foram reconhecidos pelos 
comerciantes como por exemplo um dos benefícios causados pelo Turismo ser a criação de mais 
parques e jardins públicos (Aljohani, 2018). A maioria dos comerciantes concorda que não tem 
havido melhorias a esse nível.  
Em relação aos fatores ambientais, os comerciantes consideram que o aumento do Turismo 
foi benéfico devido a que tem levado ao restauro dos edifícios históricos (Anderleck et al., 
2005), no entanto, consideram que o ambiente da cidade tem vindo a ser destruído (Choi, & 
Sirakaya, 2005) devido à construção de hotéis, deixando de ser a cidade típica que era. Outro 
impacto negativo é o aumento da poluição, resíduos e ruídos (Andereck et al., 2005) que foi 
percecionado pela maioria dos comerciantes. 
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Por sua vez, quanto aos impactos sociais, os inquiridos concordam que houve um aumento 
da qualidade de vida na cidade (Besculides et al., 2002) mas quando abordados se teve impacto 
positivo neles, a maioria respondeu de forma negativa. Foi identificado que houve uma maior 
criação de infraestruturas para os turistas e que muitos comerciantes se mostraram descontentes 
não só pelo aumento da concorrência mas também por este ser um dos motivos que implica por 
vezes a expulsão das pessoas desses locais (Castela, 2018), identificando assim mais um 
impacto negativo. Outros impactos que foram considerados como negativos foi o 
congestionamento (Muler Gonzalez et al., 2018); o aumento da criminalidade (Jurowski et al, 
1997; Keogh, 1990) e o aumento do consumo de droga e álcool (Diedrich, & García, 2009). 
Fatores na literatura considerados como benefícios, como criação de estradas e 
arruamentos/urbanizações (Gárcia- Almeida et al., 2016) em que houve quase tantos inquiridos 
que concordam que teve um efeito positivo como os com opinião negativa. Quanto à melhoria 
das facilidades de acesso (McCaughey et al., 2018), não foi reconhecida pelos comerciantes. 
Quando abordados relativamente ao efeito no seu negócio, a maioria tem opinião que não teve 
qualquer impacto. 
Segundo a literatura, a variável educação tem efeitos na perceção (Muler Gonzalez et al., 
2018) dos comerciantes o que foi possível averiguar quanto à visão geral, mas não teve efeitos 
estatisticamente significativos quanto ao panorama individual do negócio. 
O fator idade também demonstrou impactos estatisticamente significativos quanto aos 
fatores socioculturais, económicos e ambientais. 
Quanto ao panorama individual do negócio no teste realizado para os cinco tipos com mais 
inquiridos foi possível averiguar que existem efeitos estatisticamente significativos quanto ao 
investimento realizado na cidade ter um impacto benéfico no negócio; à preservação do 
comércio tradicional à cidade do Porto ser uma zona ótima para ter um negócio e relativamente 
se a construção de hotéis tem prejudicado o negócio do comerciante. 
Apesar dos resultados estatísticos mostrarem que os comerciantes apoiam o aumento do 
Turismo, devido ao inquérito ser de perguntas fechadas estes não conseguiam expressar 
verdadeiramente a sua opinião. Ou seja, mesmo identificando os impactos positivos do Turismo, 
mostram-se descontentes com os impactos negativos que são arrecadados, mostrando que os 
benefícios não cobrem os custos existentes. 
Este trabalho deparou-se com algumas limitações que acabam por constituir oportunidades 
de investigação futura. Como futuros trabalhos de investigação propõe-se a realização de 
entrevistas de resposta abertas a um maior número de comerciantes, deixando que estes 
expliquem verdadeiramente a sua opinião. Apenas se ilustram algumas relações entre as 
variáveis estatísticas devido à amostra ser reduzida. 
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Por último, seria interessante expandir este estudo a outras áreas geográficas do país, 
permitindo comparações e avaliar as principais diferenças entre regiões ou principais destinos 
turísticos. Realizar o estudo com uma amostra maior permitirá uma análise estatística 
aprofundada possibilitando assim identificar as desigualdades entre várias zonas, tipos de 
negócio; níveis de educação entre outros. Também poderá permitir identificar mais impactos 
positivos e negativos que neste estudo não foi possível. 
Esta análise poderá permitir também, uma melhor gestão e planeamento do setor do 
Turismo e uma criação de políticas públicas para uma melhor proteção do seu comércio 
tradicional e das tradições e cultura das regiões.  
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ANEXOS 
ANEXO A – QUESTIONÁRIO 
 
O presente inquérito foi preparado por uma estudante de Mestrado, na Universidade 
de Aveiro, com o objetivo de estudar os impactos que os comerciantes da cidade do 
Porto identificam com a evolução do turismo. 
 
1. Género: 
  Feminino; 
  Masculino. 
 
2. Idade: 
   Menos de 20 anos; 
  20 a 29 anos; 
  30 a 44 anos; 
  45 a 64 anos; 
  Superior a 65 anos. 
 
3 .Qual o ano da fundação do seu estabelecimento?______________________ 
 
4 Tipo de negócio: 
  Alojamento e Restauração 
  Produtos alimentares; 
  Ourivesaria; 
  Viagens; 
  Livraria; 
  Vestuário/ Acessórios/ Calçado; 
  Imobiliário; 
  Artesanato. 
  Outra:___________________________ 
 
5  Tem mais algum negócio fora do concelho do Porto?__________________________ 
 
6 Tem residência no concelho do Porto?_______________________________ 
 
7 Nível de Educação: 
 
  Primária (até ao 4º ano); 
  Nível Básico (até ao 9º ano); 
  Secundário (até ao 12º ano); 
  Licenciatura; 
  Mestrado; 
  Doutoramento. 
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8.Qual a sua opinião sobre o turismo no Porto? Escolha apenas uma resposta. 
 
Discordo 
Totalmente 
Discordo 
Nem 
discordo, 
nem 
concordo 
Concordo 
Concordo 
Totalmente 
A Cidade do Porto devia tornar-se um 
destino ainda mais atrativo      
O turismo é hoje a principal atividade 
económica no Porto      
O turismo continuará a desempenhar um 
papel importante na cidade do Porto      
 Foram criadas novas infraestruturas para 
atrair mais turistas       
O turismo levou a uma maior criação de 
estradas/arruamentos e urbanizações      
O turismo aumentou o número de 
oportunidades de trabalho      
O turismo aumentou a qualidade de vida      
O turismo melhorou os serviços públicos 
(locais para desporto, centros de saúde, 
...) 
     
Existem mais teatros, exposições e 
festivais por causa do turismo.      
O turismo estimula as festas tradicionais 
da região (feiras,...)      
O turismo gera a perda de festivais e 
tradições culturais      
Existem mais jardins públicos e parques 
devido ao turismo      
O turismo incentiva o restauro dos 
edifícios históricos      
O turismo providencia mais incentivos 
para a proteção dos recursos naturais e 
preservação da cultura e tradição local 
     
Registou-se um aumento dos preços dos 
bens e serviços devido ao turismo      
O governo/autarquia tem gasto mais 
dinheiro na cidade devido ao aumento do 
turismo 
     
O turismo gera instabilidade na 
empregabilidade      
O turismo aumenta o consumo de drogas 
e álcool      
O turismo causa uma maior criminalidade      
O turismo aumenta a poluição, ruídos, 
resíduos, etc.      
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O Turismo atrai mais investimento para a 
cidade do Porto      
As facilidades de acesso são as melhores 
por causa do Turismo      
A construção de hotéis/alojamento local 
tem destruído o ambiente da cidade      
O turismo conduz a um aumento do 
preço das habitações e das rendas       
O turismo produz um maior 
congestionamento, acidentes e 
problemas em estacionamento 
     
A expansão do turismo leva a uma 
diminuição do número de pessoas que 
têm de sair das cidades 
     
O aumento do número de turistas numa 
determinada área irá dinamizar essa 
economia 
     
A experiência da nossa cultura e estilo de 
vida tradicional é a razão pelo qual os 
turistas visitam a cidade do Porto 
     
O investimento do governo/autarquia no 
desenvolvimento do turismo é dinheiro 
bem gasto 
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9. Qual a sua opinião em Relação ao seu negócio? 
 
Discordo 
Totalmente 
Discordo 
Não 
discordo, 
nem 
concordo 
Concordo 
Concordo 
Totalmente  
Eu prefiro ter o meu negócio no centro 
histórico do Porto do que noutro local   
 
  
Estou satisfeito com o local onde me 
encontro    
 
 
O investimento realizado no Porto tem 
sido benéfico para o meu negócio      
A cidade do Porto é uma zona ótima para 
ter um negócio     
 
A melhoria das estradas/arruamentos e 
das urbanizações tem sido essencial para o 
crescimento do meu negócio 
     
O turismo estimula maiores gastos por 
parte dos consumidores 
     
O aumento dos preços afetou 
negativamente o meu negócio 
     
A construção de hotéis/alojamento local 
tem dificultado o meu negócio 
     
O turismo cria mais oportunidades de 
trabalho para as pessoas de fora do que 
para os residentes na cidade 
     
O turismo incentiva a preservação do 
comércio tradicional 
     
O Turismo aumentou a minha qualidade de 
vida. 
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ANEXO B - Teste Cronbach Alpha 
Tabela 10 - Estatística de Fiabilidade da Escala para a Questão 8 
 
Fonte: Elaboração Própria co recurso ao SPSS 
Tabela 11- Estatística de Fiabilidade da Escala para a Questão 9 
 
Fonte: Elaboração Própria co recurso ao SPSS 
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ANEXO C – Teste da Normalidade Questão 8 
ANEXO C.1 – Variável Zona 
Tabela 12 - Teste de Normalidade para a variável Zona referente à Questão 8 
 
Teste de Normalidadea 
Zona Kolmogorov-Smirnova Shapiro-Wilk 
Estatística Graus de 
Liberdade 
Sig. Estatística Graus de 
Liberdade 
Sig. 
A Cidade do Porto 
devia tornar-se um 
destino ainda mais 
atrativo 
1 0,397 26 0,000 0,728 26 0,000 
2 0,381 15 0,000 0,771 15 0,002 
3 0,360 5 0,033 0,767 5 0,042 
O turismo é hoje a 
principal atividade 
económica no Porto 
1 0,373 26 0,000 0,748 26 0,000 
2 0,431 15 0,000 0,675 15 0,000 
3 0,231 5 ,200* 0,881 5 0,314 
O turismo 
continuará a 
desempenhar um 
papel importante na 
cidade do Porto 
1 0,438 26 0,000 0,625 26 0,000 
2 0,478 15 0,000 0,484 15 0,000 
3 0,367 5 0,026 0,684 5 0,006 
Foram criadas 
novas infraestruturas 
para atrair mais 
turistas 
1 0,424 26 0,000 0,663 26 0,000 
2 0,276 15 0,003 0,872 15 0,037 
3 0,473 5 0,001 0,552 5 0,000 
O turismo levou a 
uma maior criação 
de 
estradas/arruamentos 
e urbanizações 
1 0,276 26 0,000 0,829 26 0,001 
2 0,335 15 0,000 0,753 15 0,001 
3 0,367 5 0,026 0,684 5 0,006 
O turismo 
aumentou o número 
de oportunidades de 
trabalho 
1 0,446 26 0,000 0,565 26 0,000 
2 0,416 15 0,000 0,705 15 0,000 
3 0,349 5 0,046 0,771 5 0,046 
O turismo 
aumentou a 
qualidade de vida 
1 0,275 26 0,000 0,802 26 0,000 
2 0,256 15 0,009 0,882 15 0,051 
3 0,231 5 ,200
*
 0,881 5 0,314 
O turismo 
melhorou os serviços 
públicos (locais para 
desporto, centros de 
saúde, ...) 
1 0,283 26 0,000 0,831 26 0,001 
2 0,403 15 0,000 0,667 15 0,000 
3 0,473 5 0,001 0,552 5 0,000 
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Existem mais 
teatros, exposições e 
festivais por causa do 
turismo. 
1 0,380 26 0,000 0,756 26 0,000 
2 0,377 15 0,000 0,661 15 0,000 
3 0,367 5 0,026 0,684 5 0,006 
O turismo estimula 
as festas tradicionais 
da região (feiras,...) 
1 0,335 26 0,000 0,804 26 0,000 
2 0,255 15 0,010 0,782 15 0,002 
3 0,349 5 0,046 0,771 5 0,046 
O turismo gera a 
perda de festivais e 
tradições 
1 0,397 26 0,000 0,678 26 0,000 
2 0,481 15 0,000 0,533 15 0,000 
3 0,473 5 0,001 0,552 5 0,000 
Existem mais 
jardins públicos e 
parques devido ao 
turismo 
1 0,384 26 0,000 0,746 26 0,000 
2 0,514 15 0,000 0,413 15 0,000 
3 0,473 5 0,001 0,552 5 0,000 
O turismo 
incentiva o restauro 
dos edifícios 
históricos 
1 0,349 26 0,000 0,788 26 0,000 
2 0,448 15 0,000 0,664 15 0,000 
3 0,473 5 0,001 0,552 5 0,000 
O turismo 
providencia mais 
incentivos para a 
proteção dos 
recursos naturais e 
preservação da 
cultura e tradição 
local 
1 0,298 26 0,000 0,767 26 0,000 
2 0,301 15 0,001 0,772 15 0,002 
3 0,349 5 0,046 0,771 5 0,046 
Registou-se um 
aumento dos preços 
dos bens e serviços 
devido ao turismo 
1 0,345 26 0,000 0,750 26 0,000 
2 0,303 15 0,001 0,794 15 0,003 
3 0,300 5 0,161 0,883 5 0,325 
O 
governo/autarquia 
tem gasto mais 
dinheiro na cidade 
devido ao aumento 
do turismo 
1 0,320 26 0,000 0,824 26 0,000 
2 0,259 15 0,008 0,839 15 0,012 
3 0,367 5 0,026 0,684 5 0,006 
O turismo gera 
instabilidade na 
empregabilidade 
1 0,292 26 0,000 0,818 26 0,000 
2 0,240 15 0,020 0,827 15 0,008 
3 0,367 5 0,026 0,684 5 0,006 
1 0,245 26 0,000 0,867 26 0,003 
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O turismo 
aumenta o consumo 
de drogas e álcool 
1 0,245 26 0,000 0,867 26 0,003 
2 0,281 15 0,002 0,865 15 0,029 
3 0,241 5 0,200
*
 0,821 5 0,119 
O turismo causa 
uma maior 
criminalidade 
1 0,313 26 0,000 0,771 26 0,000 
2 0,403 15 0,000 0,721 15 0,000 
3 0,367 5 0,026 0,684 5 0,006 
O turismo 
aumenta a poluição, 
ruídos, resíduos, etc. 
1 0,390 26 0,000 0,744 26 0,000 
2 0,409 15 0,000 0,712 15 0,000 
3 0,367 5 0,026 0,684 5 0,006 
O turismo atrai 
um maior 
investimento para a 
cidade do Porto. 
1 0,462 26 0,000 0,536 26 0,000 
2 0,449 15 0,000 0,614 15 0,000 
3 
 
5 
  
5 
 
As facilidades de 
acesso são as 
melhores 
1 0,253 26 0,000 0,762 26 0,000 
2 0,344 15 0,000 0,817 15 0,006 
3 0,367 5 0,026 0,684 5 0,006 
A construção de 
hotéis/alojamento 
local tem destruído 
o ambiente da 
cidade 
1 0,264 26 0,000 0,890 26 0,009 
2 0,209 15 0,076 0,861 15 0,025 
3 0,330 5 0,079 0,735 5 0,021 
O turismo conduz 
a um aumento do 
preço das 
habitações e das 
rendas 
1 0,327 26 0,000 0,728 26 0,000 
2 0,385 15 0,000 0,630 15 0,000 
3 
 
5 
  
5 
 
O turismo produz 
um maior 
congestionamento, 
acidentes e 
problemas em 
estacionamento 
1 0,245 26 0,000 0,821 26 0,000 
2 0,293 15 0,001 0,840 15 0,013 
3 0,367 5 0,026 0,684 5 0,006 
A expansão do 
turismo leva a uma 
diminuição do 
número de pessoas 
que têm de sair das 
cidades 
1 0,251 26 0,000 0,885 26 0,007 
2 0,303 15 0,001 0,794 15 0,003 
3 0,367 5 0,026 0,684 5 0,006 
O aumento do 
número de turistas 
numa determinada 
1 0,498 26 0,000 0,451 26 0,000 
2 0,330 15 0,000 0,734 15 0,001 
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*. Este é um limite inferior do verdadeiro significado 
a.Correção de Significância Lilliefors 
Fonte: Elaboração Própria com recurso ao SPSS 
  
A expansão do 
turismo leva a uma 
diminuição do 
número de pessoas 
que têm de sair das 
cidades 
1 0,251 26 0,000 0,885 26 0,007 
2 0,303 15 0,001 0,794 15 0,003 
3 0,367 5 0,026 0,684 5 0,006 
O aumento do 
número de turistas 
numa determinada 
área irá dinamizar 
essa economia 
1 0,498 26 0,000 0,451 26 0,000 
2 0,330 15 0,000 0,734 15 0,001 
3 0,231 5 0,200* 0,881 5 0,314 
A experiência da 
nossa cultura e estilo 
de vida tradicional é 
a razão pelo qual os 
turistas visitam a 
cidade do Porto 
1 0,455 26 0,000 0,581 26 0,000 
2 0,382 15 0,000 0,720 15 0,000 
3 0,349 5 0,046 0,771 5 0,046 
O investimento do 
governo/autarquia 
no desenvolvimento 
do turismo é dinheiro 
bem gasto 
1 0,388 26 0,000 0,738 26 0,000 
2 0,371 15 0,000 0,686 15 0,000 
3 0,231 5 0,200
*
 0,881 5 0,314 
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ANEXO C.2 – Variável Educação 
Tabela 13 - Teste de Normalidade para a variável Educação referente à Questão 8 
 
Teste de Normalidadea,b 
Educação Kolmogorov-Smirnovb Shapiro-Wilk 
Estatística Graus de 
Liberdade 
Sig. Estatística Graus de 
Liberdade 
Sig. 
A Cidade do Porto 
devia tornar-se um 
destino ainda mais 
atrativo 
1 0,492 11 0,000 0,486 11 0,000 
2 0,311 20 0,000 0,753 20 0,000 
3 0,357 14 0,000 0,749 14 0,001 
O turismo é hoje a 
principal atividade 
económica no Porto 
1 0,528 11 0,000 0,345 11 0,000 
2 0,357 20 0,000 0,784 20 0,001 
3 0,273 14 0,006 0,822 14 0,010 
O turismo 
continuará a 
desempenhar um 
papel importante na 
cidade do Porto 
1  11   11  
2 0,433 20 0,000 0,613 20 0,000 
3 0,300 14 0,001 0,801 14 0,005 
Foram criadas 
novas infraestruturas 
para atrair mais 
turistas 
1 0,209 11 0,195 0,906 11 0,217 
2 0,403 20 0,000 0,725 20 0,000 
3 0,429 14 0,000 0,551 14 0,000 
O turismo levou a 
uma maior criação 
de 
estradas/arruamentos 
e urbanizações 
1 0,232 11 0,101 0,795 11 0,008 
2 0,376 20 0,000 0,707 20 0,000 
3 0,366 14 0,000 0,792 14 0,004 
O turismo 
aumentou o número 
de oportunidades de 
trabalho 
1 0,380 11 0,000 0,772 11 0,004 
2 0,463 20 0,000 0,585 20 0,000 
3 0,417 14 0,000 0,652 14 0,000 
O turismo 
aumentou a 
qualidade de vida 
1 0,266 11 0,029 0,887 11 0,127 
2 0,285 20 0,000 0,794 20 0,001 
3 0,262 14 0,010 0,791 14 0,004 
O turismo 
melhorou os serviços 
públicos (locais para 
desporto, centros de 
saúde, ...) 
1 0,227 11 0,120 0,819 11 0,017 
2 0,424 20 0,000 0,632 20 0,000 
3 0,300 14 0,001 0,845 14 0,019 
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Existem mais 
teatros, exposições e 
festivais por causa do 
turismo. 
1 0,343 11 0,001 0,697 11 0,000 
2 0,350 20 0,000 0,688 20 0,000 
3 0,470 14 0,000 0,594 14 0,000 
O turismo estimula 
as festas tradicionais 
da região (feiras,...) 
1 0,296 11 0,008 0,708 11 0,001 
2 0,284 20 0,000 0,766 20 0,000 
3 0,269 14 0,007 0,886 14 0,070 
O turismo gera a 
perda de festivais e 
tradições 
1 0,482 11 0,000 0,504 11 0,000 
2 0,451 20 0,000 0,587 20 0,000 
3 0,391 14 0,000 0,696 14 0,000 
Existem mais 
jardins públicos e 
parques devido ao 
turismo 
1 0,528 11 0,000 0,345 11 0,000 
2 0,463 20 0,000 0,544 20 0,000 
3 0,335 14 0,000 0,825 14 0,010 
O turismo 
incentiva o restauro 
dos edifícios 
históricos 
1 0,365 11 0,000 0,813 11 0,014 
2 0,375 20 0,000 0,771 20 0,000 
3 0,417 14 0,000 0,652 14 0,000 
O turismo 
providencia mais 
incentivos para a 
proteção dos 
recursos naturais e 
preservação da 
cultura e tradição 
local 
1 0,304 11 0,005 0,761 11 0,003 
2 0,288 20 0,000 0,749 20 0,000 
3 0,316 14 0,000 0,770 14 0,002 
Registou-se um 
aumento dos preços 
dos bens e serviços 
devido ao turismo 
1 0,401 11 0,000 0,625 11 0,000 
2 0,288 20 0,000 0,798 20 0,001 
3 0,323 14 0,000 0,795 14 0,004 
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O 
governo/autarquia 
tem gasto mais 
dinheiro na cidade 
devido ao aumento 
do turismo 
1 0,165 11 0,200* 0,947 11 0,609 
2 0,306 20 0,000 0,786 20 0,001 
3 0,354 14 0,000 0,703 14 0,000 
O turismo gera 
instabilidade na 
empregabilidade 
1 0,208 11 0,200
*
 0,854 11 0,049 
2 0,216 20 0,016 0,855 20 0,006 
3 0,390 14 0,000 0,741 14 0,001 
O turismo aumenta 
o consumo de drogas 
e álcool 
1 0,330 11 0,001 0,754 11 0,002 
2 0,207 20 0,025 0,887 20 0,023 
3 0,248 14 0,020 0,900 14 0,113 
O turismo causa 
uma maior 
criminalidade 
1 0,343 11 0,001 0,697 11 0,000 
2 0,345 20 0,000 0,766 20 0,000 
3 0,307 14 0,001 0,791 14 0,004 
O turismo aumenta 
a poluição, ruídos, 
resíduos, etc. 
1 0,355 11 0,000 0,779 11 0,005 
2 0,388 20 0,000 0,743 20 0,000 
3 0,396 14 0,000 0,724 14 0,001 
O turismo atrai um 
maior investimento 
para a cidade do 
Porto. 
1 0,528 11 0,000 0,345 11 0,000 
2 0,450 20 0,000 0,545 20 0,000 
3 0,478 14 0,000 0,516 14 0,000 
As facilidades de 
acesso são as 
melhores 
1 0,353 11 0,000 0,649 11 0,000 
2 0,241 20 0,004 0,867 20 0,010 
3 0,349 14 0,000 0,724 14 0,001 
A construção de 
hotéis/alojamento 
local tem destruído o 
ambiente da cidade 
1 0,263 11 0,033 0,829 11 0,023 
2 0,226 20 0,009 0,867 20 0,010 
3 0,212 14 0,089 0,924 14 0,252 
O turismo conduz 
a um aumento do 
preço das habitações 
e das rendas 
1 0,401 11 0,000 0,625 11 0,000 
2 0,345 20 0,000 0,723 20 0,000 
3 0,332 14 0,000 0,646 14 0,000 
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*. Este é um limite inferior do verdadeiro significado 
a.Todas as questão são constantes quando Educação=0 
b.Correção de Significância Lilliefors 
Fonte: Elaboração Própria com recurso ao SPSS 
  
O turismo produz 
um maior 
congestionamento, 
acidentes e 
problemas em 
estacionamento 
1 0,282 11 0,014 0,807 11 0,012 
2 0,307 20 0,000 0,817 20 0,002 
3 0,280 14 0,004 0,730 14 0,001 
A expansão do 
turismo leva a uma 
diminuição do 
número de pessoas 
que têm de sair das 
cidades 
1 0,266 11 0,028 0,878 11 0,099 
2 0,289 20 0,000 0,824 20 0,002 
3 0,306 14 0,001 0,844 14 0,018 
O aumento do 
número de turistas 
numa determinada 
área irá dinamizar 
essa economia 
1 0,343 11 0,001 0,697 11 0,000 
2 0,372 20 0,000 0,701 20 0,000 
3 0,534 14 0,000 0,297 14 0,000 
A experiência da 
nossa cultura e estilo 
de vida tradicional é 
a razão pelo qual os 
turistas visitam a 
cidade do Porto 
1 0,448 11 0,000 0,572 11 0,000 
2 0,416 20 0,000 0,701 20 0,000 
3 0,421 14 0,000 0,697 14 0,000 
O investimento do 
governo/autarquia no 
desenvolvimento do 
turismo é dinheiro 
bem gasto 
1 0,448 11 0,000 0,572 11 0,000 
2 0,338 20 0,000 0,734 20 0,000 
3 0,359 14 0,000 0,750 14 0,001 
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ANEXO C.3 – Variável Idade 
Tabela 14 - Teste de Normalidade para a variável Idade referente à Questão 8 
 
Teste de Normalidadea 
Idade Kolmogorov-Smirnova Shapiro-Wilk 
Estatística Graus de 
Liberdade 
Sig. Estatística Graus de 
Liberdade 
Sig. 
A Cidade do Porto 
devia tornar-se um 
destino ainda mais 
atrativo 
2 0,361 10 0,001 0,801 10 0,015 
3 0,322 27 0,000 0,806 27 0,000 
4 0,519 9 0,000 0,390 9 0,000 
O turismo é hoje a 
principal atividade 
económica no Porto 
2 0,370 10 0,000 0,686 10 0,001 
3 0,374 27 0,000 0,766 27 0,000 
4 0,335 9 0,004 0,748 9 0,005 
O turismo 
continuará a 
desempenhar um 
papel importante na 
cidade do Porto 
2 0,400 10 0,000 0,700 10 0,001 
3 0,455 27 0,000 0,575 27 0,000 
4 0,471 9 0,000 0,536 9 0,000 
Foram criadas 
novas infraestruturas 
para atrair mais 
turistas 
2 0,524 10 0,000 0,366 10 0,000 
3 0,366 27 0,000 0,778 27 0,000 
4 0,297 9 0,021 0,813 9 0,028 
O turismo levou a 
uma maior criação 
de 
estradas/arruamento
s e urbanizações 
2 0,327 10 0,003 0,770 10 0,006 
3 0,306 27 0,000 0,784 27 0,000 
4 0,297 9 0,022 0,779 9 0,012 
O turismo 
aumentou o número 
de oportunidades de 
trabalho 
2 0,400 10 0,000 0,658 10 0,000 
3 0,449 27 0,000 0,555 27 0,000 
4 0,335 9 0,004 0,748 9 0,005 
O turismo 
aumentou a 
qualidade de vida 
2 0,229 10 0,148 0,859 10 0,074 
3 0,276 27 0,000 0,830 27 0,000 
4 0,245 9 0,127 0,825 9 0,039 
O turismo 
melhorou os serviços 
públicos (locais para 
desporto, centros de 
saúde, ...) 
2 0,433 10 0,000 0,594 10 0,000 
3 0,364 27 0,000 0,705 27 0,000 
4 0,192 9 0,200
*
 0,917 9 0,364 
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Existem mais 
teatros, exposições e 
festivais por causa 
do turismo. 
2 0,361 10 0,001 0,801 10 0,015 
3 0,338 27 0,000 0,680 27 0,000 
4 0,297 9 0,022 0,779 9 0,012 
O turismo estimula 
as festas tradicionais 
da região (feiras,...) 
2 0,342 10 0,002 0,841 10 0,045 
3 0,266 27 0,000 0,758 27 0,000 
4 0,355 9 0,002 0,773 9 0,010 
O turismo gera a 
perda de festivais e 
tradições 
2 0,412 10 0,000 0,647 10 0,000 
3 0,469 27 0,000 0,532 27 0,000 
4 0,348 9 0,002 0,751 9 0,006 
Existem mais 
jardins públicos e 
parques devido ao 
turismo 
2 0,433 10 0,000 0,594 10 0,000 
3 0,465 27 0,000 0,544 27 0,000 
4 0,351 9 0,002 0,781 9 0,012 
O turismo 
incentiva o restauro 
dos edifícios 
históricos 
2 0,382 10 0,000 0,794 10 0,012 
3 0,371 27 0,000 0,648 27 0,000 
4 0,332 9 0,005 0,776 9 0,011 
O turismo 
providencia mais 
incentivos para a 
proteção dos 
recursos naturais e 
preservação da 
cultura e tradição 
local 
2 0,422 10 0,000 0,628 10 0,000 
3 0,344 27 0,000 0,747 27 0,000 
4 0,344 9 0,003 0,711 9 0,002 
Registou-se um 
aumento dos preços 
dos bens e serviços 
devido ao turismo 
2 0,324 10 0,004 0,794 10 0,012 
3 0,284 27 0,000 0,745 27 0,000 
4 0,351 9 0,002 0,781 9 0,012 
O 
governo/autarquia 
tem gasto mais 
dinheiro na cidade 
devido ao aumento 
do turismo 
2 0,370 10 0,000 0,686 10 0,001 
3 0,317 27 0,000 0,818 27 0,000 
4 0,269 9 0,059 0,808 9 0,025 
O turismo gera 
instabilidade na 
empregabilidade 
2 0,251 10 0,075 0,831 10 0,034 
3 0,251 27 0,000 0,856 27 0,002 
4 0,280 9 0,040 0,844 9 0,065 
2 0,242 10 0,099 0,924 10 0,389 
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O turismo 
aumenta o consumo 
de drogas e álcool 
2 0,242 10 0,099 0,924 10 0,389 
3 0,262 27 0,000 0,873 27 0,003 
4 0,414 9 0,000 0,617 9 0,000 
O turismo causa 
uma maior 
criminalidade 
2 0,295 10 0,014 0,873 10 0,108 
3 0,353 27 0,000 0,688 27 0,000 
4 0,356 9 0,002 0,655 9 0,000 
O turismo 
aumenta a poluição, 
ruídos, resíduos, etc. 
2 0,472 10 0,000 0,532 10 0,000 
3 0,380 27 0,000 0,744 27 0,000 
4 0,284 9 0,035 0,863 9 0,102 
O turismo atrai um 
maior investimento 
para a cidade do 
Porto. 
2 0,433 10 0,000 0,594 10 0,000 
3 0,488 27 0,000 0,437 27 0,000 
4 0,519 9 0,000 0,390 9 0,000 
As facilidades de 
acesso são as 
melhores 
2 0,282 10 0,023 0,890 10 0,172 
3 0,266 27 0,000 0,758 27 0,000 
4 0,459 9 0,000 0,564 9 0,000 
A construção de 
hotéis/alojamento 
local tem destruído o 
ambiente da cidade 
2 0,200 10 0,200* 0,932 10 0,466 
3 0,206 27 0,005 0,874 27 0,004 
4 0,278 9 0,044 0,853 9 0,081 
O turismo conduz 
a um aumento do 
preço das habitações 
e das rendas 
2 0,329 10 0,003 0,655 10 0,000 
3 0,366 27 0,000 0,634 27 0,000 
4 0,333 9 0,005 0,763 9 0,008 
O turismo produz 
um maior 
congestionamento, 
acidentes e 
problemas em 
estacionamento 
2 0,307 10 0,008 0,797 10 0,014 
3 0,283 27 0,000 0,804 27 0,000 
4 0,264 9 0,071 0,892 9 0,208 
A expansão do 
turismo leva a uma 
diminuição do 
número de pessoas 
que têm de sair das 
cidades 
2 0,251 10 0,075 0,831 10 0,034 
3 0,294 27 0,000 0,850 27 0,001 
4 0,351 9 0,002 0,781 9 0,012 
 
 77 
 
 
*. Este é um limite inferior do verdadeiro significado 
Correção de Significância Lilliefors 
Fonte: Elaboração Própria com recurso ao SPSS 
  
O aumento do 
número de turistas 
numa determinada 
área irá dinamizar 
essa economia 
2 0,524 10 0,000 0,366 10 0,000 
3 0,386 27 0,000 0,685 27 0,000 
4 0,414 9 0,000 0,617 9 0,000 
A experiência da 
nossa cultura e estilo 
de vida tradicional é 
a razão pelo qual os 
turistas visitam a 
cidade do Porto 
2 0,422 10 0,000 0,628 10 0,000 
3 0,405 27 0,000 0,716 27 0,000 
4 0,519 9 0,000 0,390 9 0,000 
O investimento do 
governo/autarquia 
no desenvolvimento 
do turismo é dinheiro 
bem gasto 
2 0,342 10 0,002 0,841 10 0,045 
3 0,384 27 0,000 0,683 27 0,000 
4 0,344 9 0,003 0,711 9 0,002 
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ANEXO D – Teste da Normalidade para a Questão 9 
ANEXO D.1 – Variável Educação 
Tabela 15 - Teste de Normalidade para a variável educação referente à Questão 9 
 
Teste de Normalidadea,b 
Educação 
Kolmogorov-Smirnov
b
 Shapiro-Wilk 
Estatística 
Graus de 
Liberdad
e 
Sig. Estatística 
Graus de 
Liberdad
e 
Sig. 
Eu prefiro ter o 
meu negócio no 
centro histórico do 
Porto do que noutro 
local 
1 0,366 11 0,000 0,725 11 0,001 
2 0,400 20 0,000 0,632 20 0,000 
3 0,329 14 0,000 0,754 14 0,001 
Estou satisfeito 
com o local onde me 
encontro 
1 0,437 11 0,000 0,671 11 0,000 
2 0,509 20 0,000 0,433 20 0,000 
3 0,262 14 0,010 0,791 14 0,004 
O investimento 
realizado no Porto 
tem sido benéfico 
para o meu negócio 
1 0,263 11 0,033 0,829 11 0,023 
2 0,359 20 0,000 0,790 20 0,001 
3 0,300 14 0,001 0,845 14 0,019 
A cidade do Porto 
é uma zona ótima 
para ter um negócio 
1 0,382 11 0,000 0,701 11 0,000 
2 0,412 20 0,000 0,690 20 0,000 
3 0,406 14 0,000 0,729 14 0,001 
A melhoria das 
estradas/arruamento
s e das urbanizações 
tem sido essencial 
para o crescimento 
do meu negócio 
1 0,391 11 0,000 0,662 11 0,000 
2 0,319 20 0,000 0,775 20 0,000 
3 0,226 14 0,051 0,810 14 0,007 
O turismo 
estimula maiores 
gastos por parte dos 
consumidores 
1 0,296 11 0,008 0,708 11 0,001 
2 0,368 20 0,000 0,700 20 0,000 
3 0,407 14 0,000 0,616 14 0,000 
O aumento dos 
preços afetou 
negativamente o 
meu negócio 
1 0,330 11 0,001 0,754 11 0,002 
2 0,295 20 0,000 0,855 20 0,006 
3 0,364 14 0,000 0,717 14 0,001 
A construção de 
hotéis/alojamento 
local tem dificultado 
o meu negócio 
1 0,304 11 0,005 0,711 11 0,001 
2 0,366 20 0,000 0,774 20 0,000 
3 0,359 14 0,000 0,814 14 0,008 
O turismo cria 
mais oportunidades 
de trabalho para as 
pessoas de fora do 
1 0,209 11 0,195 0,906 11 0,217 
2 0,311 20 0,000 0,753 20 0,000 
3 0,263 14 0,009 0,806 14 0,006 
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a. Todas as questões são constantes quando Educação = 0. Foi omitido. 
b. Correção de Significância Lilliefors 
Fonte: Elaboração Própria com recurso ao SPSS 
  
O turismo cria mais 
oportunidades de 
trabalho para as 
pessoas de fora do 
que para os 
residentes na cidade 
1 0,209 11 0,195 0,906 11 0,217 
2 0,311 20 0,000 0,753 20 0,000 
3 0,263 14 0,009 0,806 14 0,006 
O turismo incentiva 
a preservação do 
comércio tradicional 
1 0,306 11 0,005 0,846 11 0,038 
2 0,256 20 0,001 0,839 20 0,004 
3 0,435 14 0,000 0,599 14 0,000 
O turismo 
aumentou a minha 
qualidade de vida 
1 0,383 11 0,000 0,689 11 0,000 
2 0,306 20 0,000 0,839 20 0,004 
3 0,264 14 0,009 0,853 14 0,025 
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ANEXO D.2 - Variável Tipo 
Tabela 16 - Teste de Normalidade para a variável Tipo de Negócio referente à Questão 9 
 
 
Teste de Normalidade 
Tipo Kolmogorov-Smirnova Shapiro-Wilk 
Estatística Graus de 
Liberdade 
Sig. Estatística Graus de 
Liberdade 
Sig. 
Eu prefiro ter o 
meu negócio no 
centro histórico do 
Porto do que noutro 
local 
0 . 3 . . 3 . 
1 0,435 7 0,000 0,600 7 0,000 
2 0,333 6 0,036 0,814 6 0,078 
4 0,283 4 
 
0,863 4 0,272 
5 0,513 8 0,000 0,418 8 0,000 
11 . 2 . . . . 
Estou satisfeito 
com o local onde me 
encontro 
0 . 3 . . 3 . 
1 0,360 7 0,007 0,664 7 0,001 
2 0,293 6 0,117 0,822 6 0,091 
4 0,441 4 
 
0,630 4 0,001 
5 0,455 8 0,000 0,566 8 0,000 
11 . 2 . . . . 
O investimento 
realizado no Porto 
tem sido benéfico 
para o meu negócio 
0 . 3 . . 3 . 
1 0,504 7 0,000 0,453 7 0,000 
2 0,325 6 0,047 0,827 6 0,101 
4 0,329 4 . 0,895 4 0,406 
5 0,325 8 0,013 0,665 8 0,001 
11 0,260 2 . . . . 
A cidade do Porto 
é uma zona ótima 
para ter um negócio 
0 0,385 3 . 0,750 3 0,000 
1 0,504 7 0,000 0,453 7 0,000 
2 0,492 6 0,000 0,496 6 0,000 
4 0,283 4 . 0,863 4 0,272 
5 0,391 8 0,001 0,641 8 0,000 
11 . 2 . . . . 
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A melhoria das 
estradas/arruamentos 
e das urbanizações 
tem sido essencial 
para o crescimento 
do meu negócio 
0 0,385 3 . 0,750 3 0,000 
1 0,256 7 0,182 0,833 7 0,086 
2 0,319 6 0,056 0,683 6 0,004 
4 . 4 . . 4 . 
5 0,301 8 0,031 0,782 8 0,018 
11 . 2 . . . . 
O turismo estimula 
maiores gastos por 
parte dos 
consumidores 
0 . 3 . . 3 . 
1 0,360 7 0,007 0,664 7 0,001 
2 0,407 6 0,002 0,640 6 0,001 
4 0,307 4 . 0,729 4 0,024 
5 0,311 8 0,022 0,736 8 0,006 
11 . 2 . . . . 
O aumento dos 
preços afetou 
negativamente o meu 
negócio 
0 0,385 3 . 0,750 3 0,000 
1 0,258 7 0,174 0,818 7 0,062 
2 0,407 6 0,002 0,640 6 0,001 
4 0,283 4 . 0,863 4 0,272 
5 0,311 8 0,022 0,736 8 0,006 
11 . 2 . . . . 
A construção de 
hotéis/alojamento 
local tem dificultado 
o meu negócio 
0 0,385 3 . 0,750 3 0,000 
1 0,296 7 0,063 0,840 7 0,099 
2 . 6 . . 6 . 
4 0,260 4 . 0,827 4 0,161 
5 0,300 8 0,033 0,722 8 0,004 
11 . 2 . . . . 
O turismo cria mais 
oportunidades de 
trabalho para as 
pessoas de fora do 
que para os 
residentes na cidade 
0 0,175 3 . 1,000 3 1,000 
1 0,214 7 0,200
*
 0,858 7 0,144 
2 0,183 6 0,200
*
 0,960 6 0,820 
4 0,283 4 . 0,863 4 0,272 
5 0,371 8 0,002 0,724 8 0,004 
11 . 2 . . . . 
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*. Este é um limite inferior do verdadeiro significado 
a.Todas as questão são constantes quando Tipo é igual 7 até 23 
b.Correção de Significância Lilliefors 
Fonte: Elaboração Própria com recurso ao SPSS 
  
O turismo incentiva 
a preservação do 
comércio tradicional 
0 0,385 3 . 0,750 3 0,000 
1 0,435 7 0,000 0,600 7 0,000 
2 0,492 6 0,000 0,496 6 0,000 
4 0,441 4 
 
0,630 4 0,001 
5 0,316 8 0,018 0,772 8 0,014 
11 0,260 2 . . . . 
O turismo 
aumentou a minha 
qualidade de vida 
0 0,385 3 . 0,750 3 0,000 
1 0,214 7 0,200
*
 0,858 7 0,144 
2 0,293 6 0,117 0,822 6 0,091 
4 0,329 4 . 0,895 4 0,406 
5 0,455 8 0,000 0,566 8 0,000 
11 0,260 2 . . . . 
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ANEXO D.3 – Variável Idade 
Tabela 17 - Teste de Normalidade para a variável Idade referente à Questão 9 
 
Teste de Normalidadea 
Idade Kolmogorov-Smirnova Shapiro-Wilk 
Estatística Graus de 
Liberdade 
Sig. Estatísti
ca 
Graus de 
Liberdade 
Sig. 
Eu prefiro ter o 
meu negócio no 
centro histórico do 
Porto do que noutro 
local 
2 0,314 10 0,006 0,750 10 0,004 
3 0,387 27 0,000 0,707 27 0,000 
4 0,471 9 0,000 0,536 9 0,000 
Estou satisfeito 
com o local onde me 
encontro 
2 0,381 10 0,000 0,640 10 0,000 
3 0,369 27 0,000 0,719 27 0,000 
4 0,519 9 0,000 0,390 9 0,000 
O investimento 
realizado no Porto 
tem sido benéfico 
para o meu negócio 
2 0,272 10 0,035 0,802 10 0,015 
3 0,350 27 0,000 0,804 27 0,000 
4 0,269 9 0,059 0,808 9 0,025 
A cidade do Porto 
é uma zona ótima 
para ter um negócio 
2 0,482 10 0,000 0,509 10 0,000 
3 0,384 27 0,000 0,743 27 0,000 
4 0,402 9 0,000 0,658 9 0,000 
A melhoria das 
estradas/arruamento
s e das urbanizações 
tem sido essencial 
para o crescimento 
do meu negócio 
2 0,248 10 0,082 0,805 10 0,017 
3 0,306 27 0,000 0,784 27 0,000 
4 0,402 9 0,000 0,658 9 0,000 
O turismo 
estimula maiores 
gastos por parte dos 
consumidores 
2 0,472 10 0,000 0,532 10 0,000 
3 0,350 27 0,000 0,702 27 0,000 
4 0,344 9 0,003 0,711 9 0,002 
O aumento dos 
preços afetou 
negativamente o 
meu negócio 
2 0,359 10 0,001 0,740 10 0,003 
3 0,359 27 0,000 0,782 27 0,000 
4 0,269 9 0,059 0,808 9 0,025 
A construção de 
hotéis/alojamento 
local tem dificultado 
o meu negócio 
2 0,316 10 0,005 0,835 10 0,038 
3 0,405 27 0,000 0,724 27 0,000 
4 0,245 9 0,127 0,825 9 0,039 
O turismo cria 
mais oportunidades 
de trabalho para as 
pessoas de fora do 
que para os 
residentes na cidade 
2 0,302 10 0,010 0,781 10 0,008 
3 0,214 27 0,003 0,842 27 0,001 
4 0,356 9 0,002 0,655 9 0,000 
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a. Correção de Significância Lilliefors 
Fonte: Elaboração Própria com recurso ao SPSS 
O turismo 
incentiva a 
preservação do 
comércio tradicional 
2 0,250 10 0,076 0,806 10 0,017 
3 0,389 27 0,000 0,759 27 0,000 
4 0,414 9 0,000 0,617 9 0,000 
O turismo 
aumentou a minha 
qualidade de vida 
2 0,224 10 0,168 0,911 10 0,287 
3 0,322 27 0,000 0,806 27 0,000 
4 0,383 9 0,000 0,786 9 0,014 
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ANEXO E - Análise Descritiva 
ANEXO E.1 – Questão8 
ANEXO E.1.1 – Frequências 
Tabela 18 - Tabela de Frequências das respostas (em percentagem) obtidas pelas diferentes zonas e com a análise da Cidade 
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Fonte: Elaboração Própria
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ANEXO E.2 – Questão 9 
Tabela 19 - Tabela de Frequências das respostas (em percentagem) obtidas pelas diferentes zonas e com a análise da Cidade 
 
Fonte: Elaboração Própria
 
Questões 
Zona 1 Zona 2 Zona 3 Cidade do Porto 
1 2 3 4 5 1 2 3 4 5 1 2 3 4 5 1 2 3 4 5 
% % % % % % % % % % % % % % % % % % % % 
Eu prefiro ter o meu negócio no centro 
histórico do Porto do que noutro local 
0 4 4 69 23 0 13 0 67 20 0 0 20 60 20 0 7 4 67 22 
Estou satisfeito com o local onde me encontro 0 8 4 62 27 0 7 0 80 13 0 0 0 80 20 0 7 2 70 22 
O investimento realizado no Porto tem sido 
benéfico para o meu negócio 
0 19 19 50 12 0 27 20 53 0 20 40 20 20 0 2 24 20 48 7 
A cidade do Porto é uma zona ótima para ter 
um negócio 
0 0 8 85 8 0 7 27 60 7 0 40 20 40 0 0 7 15 72 7 
A melhoria das estradas/arruamentos e das 
urbanizações tem sido essencial para o 
crescimento do meu negócio 
0 27 27 46 0 7 67 7 20 0 0 100 0 0 0 2 48 17 33 0 
O turismo estimula maiores gastos por parte 
dos consumidores 
0 31 19 50 0 0 20 7 73 0 0 60 0 40 0 0 30 13 57 0 
O aumento dos preços afetou negativamente o 
meu negócio 
4 38 23 31 4 0 67 13 13 7 0 80 0 20 0 2 52 17 24 4 
A construção de hotéis/alojamento local tem 
dificultado o meu negócio 
12 46 23 8 12 0 80 0 13 7 0 60 0 20 20 7 59 13 11 11 
O turismo cria mais oportunidades de 
trabalho para as pessoas de fora do que para os 
residentes na cidade 
0 19 46 31 4 0 40 13 47 0 0 60 40 0 0 0 30 35 33 2 
O turismo incentiva a preservação do 
comércio tradicional 
12 23 4 54 8 20 20 0 53 7 20 60 0 20 0 15 26 2 50 7 
O turismo aumentou a minha qualidade de 
vida 
4 50 23 23 0 13 47 20 20 0 20 60 0 20 0 9 50 20 22 0 
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ANEXO F – Teste Não Paramétrico Kruskall-Wallis 
ANEXO F.1 – Questão 8 
ANEXO F.1.1 – Variável Zona 
Tabela 20 - Teste estatístico não paramétrico, Kruskall-Wallis da variável dependente Zona 
 
Fatores Kruskal – 
Wallis H 
Graus de 
Liberdade 
Significado 
Assimptótico 
Sociocultural    
O turismo aumentou a qualidade de vida 0,189 2 0,910 
O turismo melhorou os serviços públicos 
(locais para desporto, centros de saúde, ...) 
2,224 2 0,329 
Existem mais teatros, exposições e festivais 
por causa do turismo 
3,960 2 0,138 
O turismo estimula as festas tradicionais da 
região (feiras,...) 
2,744 2 0,254 
O turismo gera a perda de festivais e tradições 
culturais 
0,758 2 0,685 
O turismo aumenta o consumo de drogas e 
álcool 
2,060 2 0,357 
O turismo causa uma maior criminalidade 3,419 2 0,181 
As facilidades de acesso são as melhores por 
causa do Turismo 
4,913 2 0,086 
O turismo produz um maior congestionamento, 
acidentes e problemas em estacionamento 
1,727 2 0,422 
A expansão do turismo leva a uma diminuição 
do número de pessoas que têm de sair das 
cidades 
6,898 2 0,032 
O turismo levou a uma maior criação de 
estradas/arruamentos e urbanizações 
3,580 2 0,167 
Económicos    
O turismo é hoje a principal atividade 
económica no Porto 
5,066 2 0,079 
O turismo aumentou o número de 
oportunidades de trabalho 
0,277 2 0,871 
Registou-se um aumento dos preços dos bens e 
serviços devido ao turismo 
0,773 2 0,514 
O governo/autarquia tem gasto mais dinheiro 
na cidade devido ao aumento do turismo 
4,145 2 0,126 
O turismo gera instabilidade na 
empregabilidade 
0,581 2 0,748 
O turismo atrai um maior investimento para a 
cidade do Porto. 
1,314 2 0,518 
O turismo conduz a um aumento do preço das 
habitações e das rendas 
5,871 2 0,053 
Ambiente    
Foram criadas novas infraestruturas para 
atrair mais turistas 
0,290 2 0,865 
Existem mais jardins públicos e parques 
devido ao turismo 
1,123 2 0,570 
O turismo incentiva o restauro dos edifícios 
históricos 
1,242 2 0,537 
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Fonte: Elaboração Própria com recurso ao SPSS 
  
 
O turismo aumenta a poluição, ruídos, resíduos, etc. 6,599 2 0,037 
A construção de hotéis/alojamento local tem destruído o ambiente da 
cidade 
2,777 2 0,249 
Conhecimento    
O turismo providencia mais incentivos para a proteção dos recursos 
naturais e preservação da cultura e tradição locais 
0,685 2 0,710 
O aumento do número de turistas numa determinada área irá dinamizar 
essa economia 
6,907 2 0,032 
A experiência da nossa cultura e estilo de vida tradicional é a razão pelo 
qual os turistas visitam a cidade do Porto 
3,362 2 0,186 
O investimento do governo/autarquia no desenvolvimento do turismo é 
dinheiro bem gasto 
1,815 2 0,404 
Apoio ao Turismo    
A Cidade do Porto devia tornar-se um destino ainda mais atrativo 1,456 2 0,483 
O turismo continuará a desempenhar um papel importante na cidade do 
Porto 
5,775 2 0,056 
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ANEXO F.1.2 – Variável Educação 
Tabela 21 - Teste estatístico não- paramétrico Kruskall-Wallis da variável dependente 
Educação para Questão 8 
 
Fatores Kruskal – 
Wallis H 
Graus de 
Liberdade 
Significância 
Assimptótico 
Sociocultural    
O turismo aumentou a qualidade de vida 1,269 2 0,530 
O turismo melhorou os serviços públicos 
(locais para desporto, centros de saúde, ...) 
3,549 2 0,170 
Existem mais teatros, exposições e festivais 
por causa do turismo 
7,191 2 0,027 
O turismo estimula as festas tradicionais da 
região (feiras,...) 
0,183 2 0,913 
O turismo gera a perda de festivais e 
tradições culturais 
1,202 2 0,548 
O turismo aumenta o consumo de drogas e 
álcool 
0,922 2 0,631 
O turismo causa uma maior criminalidade 0,612 2 0,736 
As facilidades de acesso são as melhores por 
causa do Turismo 
0,393 2 0,822 
O turismo produz um maior 
congestionamento, acidentes e problemas em 
estacionamento 
0,963 2 0,618 
A expansão do turismo leva a uma 
diminuição do número de pessoas que têm de 
sair das cidades 
1,037 2 0,596 
O turismo levou a uma maior criação de 
estradas/arruamentos e urbanizações 
1,968 2 0,374 
Económicos    
O turismo é hoje a principal atividade 
económica no Porto 
3,659 2 0,160 
O turismo aumentou o número de 
oportunidades de trabalho 
1,768 2 0,413 
Registou-se um aumento dos preços dos bens 
e serviços devido ao turismo 
0,843 2 0,656 
O governo/autarquia tem gasto mais 
dinheiro na cidade devido ao aumento do 
turismo 
0,553 2 0,758 
O turismo gera instabilidade na 
empregabilidade 
1,693 2 0,429 
O turismo atrai um maior investimento para 
a cidade do Porto. 
4,850 2 0,088 
O turismo conduz a um aumento do preço 
das habitações e das rendas 
0,471 2 0,790 
Ambiente    
Foram criadas novas infraestruturas para 
atrair mais turistas 
1,610 2 0,447 
Existem mais jardins públicos e parques 
devido ao turismo 
1,614 2 0,446 
O turismo incentiva o restauro dos edifícios 
históricos 
0,237 2 0,888 
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Fonte: Elaboração Própria com recursos ao SPSS 
  
 
A construção de hotéis/alojamento local tem destruído o ambiente da cidade 2,723 2 0,256 
Conhecimento    
O turismo providencia mais incentivos para a proteção dos recursos 
naturais e preservação da cultura e tradição locais 
0,205 2 0,656 
O aumento do número de turistas numa determinada área irá dinamizar essa 
economia 
5,275 2 0,072 
A experiência da nossa cultura e estilo de vida tradicional é a razão pelo 
qual os turistas visitam a cidade do Porto 
0,869 2 0,648 
O investimento do governo/autarquia no desenvolvimento do turismo é 
dinheiro bem gasto 
2,065 2 0,356 
Apoio ao Turismo    
A Cidade do Porto devia tornar-se um destino ainda mais atrativo 7,389 2 0,025 
O turismo continuará a desempenhar um papel importante na cidade do 
Porto 
1,027 2 0,599 
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ANEXO F.1.3 – Variável Idade 
Tabela 22 - Teste estatístico não paramétrico, Kruskall-Wallis da variável dependente Idade 
para a Questão 8 
 
Fatores 
Kruskal – 
Wallis H 
Graus de 
Liberdade 
Significância 
Assimptótico 
Sociocultural    
O turismo aumentou a qualidade de vida 0,370 2 0,831 
O turismo melhorou os serviços públicos 
(locais para desporto, centros de saúde, ...) 
1,098 2 0,578 
Existem mais teatros, exposições e festivais 
por causa do turismo 
2,937 2 0,230 
O turismo estimula as festas tradicionais da 
região (feiras,...) 
6,085 2 0,048 
O turismo gera a perda de festivais e 
tradições culturais 
2,320 2 0,314 
O turismo aumenta o consumo de drogas e 
álcool 
1,321 2 0,517 
O turismo causa uma maior criminalidade 0,456 2 0,796 
As facilidades de acesso são as melhores por 
causa do Turismo 
6,050 2 0,049 
O turismo produz um maior 
congestionamento, acidentes e problemas em 
estacionamento 
0,923 2 0,630 
A expansão do turismo leva a uma 
diminuição do número de pessoas que têm de 
sair das cidades 
1,981 2 0,371 
O turismo levou a uma maior criação de 
estradas/arruamentos e urbanizações 
6,650 2 0,036 
Económicos    
O turismo é hoje a principal atividade 
económica no Porto 
1,440 2 0,487 
O turismo aumentou o número de 
oportunidades de trabalho 
2,149 2 0,342 
Registou-se um aumento dos preços dos bens 
e serviços devido ao turismo 
2,754 2 0,252 
O governo/autarquia tem gasto mais 
dinheiro na cidade devido ao aumento do 
turismo 
1,920 2 0,383 
O turismo gera instabilidade na 
empregabilidade 
,014 2 0,993 
O turismo atrai um maior investimento para 
a cidade do Porto. 
6,654 2 0,036 
O turismo conduz a um aumento do preço 
das habitações e das rendas 
0,120 2 0,942 
Ambiente    
Foram criadas novas infraestruturas para 
atrair mais turistas 
0,306 2 0,858 
Existem mais jardins públicos e parques 
devido ao turismo 
0,605 2 0,739 
O turismo incentiva o restauro dos edifícios 
históricos 
8,083 2 0,018 
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Fonte: Elaboração Própria com recursos ao SPSS 
  
 
O turismo aumenta a poluição, ruídos, resíduos, etc. 0,679 2 0,712 
A construção de hotéis/alojamento local tem destruído o ambiente da cidade 1,591 2 0,451 
Conhecimento    
O turismo providencia mais incentivos para a proteção dos recursos 
naturais e preservação da cultura e tradição locais 
3,407 2 0,182 
O aumento do número de turistas numa determinada área irá dinamizar essa 
economia 
2,064 2 0,356 
A experiência da nossa cultura e estilo de vida tradicional é a razão pelo 
qual os turistas visitam a cidade do Porto 
0,863 2 0,649 
O investimento do governo/autarquia no desenvolvimento do turismo é 
dinheiro bem gasto 
1,292 2 0,524 
Apoio ao Turismo    
A Cidade do Porto devia tornar-se um destino ainda mais atrativo 4,086 2 0,130 
O turismo continuará a desempenhar um papel importante na cidade do 
Porto 
3,417 2 0,181 
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ANEXO F.2. Questão 9 
ANEXO F.2.1 – Variável Tipo de Negócio 
Tabela 23 - Teste estatístico não- paramétrico Kruskall-Wallis da variável dependente Tipo de 
Negócio para Questão 9 
 
Fonte: Elaboração Própria com recursos ao SPSS 
  
 
Questões 
Kruskal – Wallis 
H 
Graus de 
Liberdade 
Significado 
Assimptótico 
Eu prefiro ter o meu negócio 
no centro histórico do Porto do 
que noutro local 
5,523 4 0,238 
Estou satisfeito com o local 
onde me encontro 
6,557 4 0,161 
O investimento realizado no 
Porto tem sido benéfico para o 
meu negócio 
14,739 4 0,005 
A cidade do Porto é uma 
zona ótima para ter um negócio 
11,393 4 0,022 
A melhoria das 
estradas/arruamentos e das 
urbanizações tem sido essencial 
para o crescimento do meu 
negócio 
6,218 4 0,183 
O turismo estimula maiores 
gastos por parte dos 
consumidores 
4,345 4 0,361 
O aumento dos preços afetou 
negativamente o meu negócio 
1,063 4 0,900 
A construção de 
hotéis/alojamento local tem 
dificultado o meu negócio 
9,895 4 0,042 
O turismo cria mais 
oportunidades de trabalho para 
as pessoas de fora do que para 
os residentes na cidade 
3,129 4 0,536 
O turismo incentiva a 
preservação do comércio 
tradicional 
11,096 4 0,026 
O turismo aumentou a minha 
qualidade de vida 
5,361 4 0,252 
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ANEXO F.2.2 – Variável Educação 
Tabela 24 - Teste estatístico não- paramétrico Kruskall-Wallis da variável dependente 
Educação para Questão 9 
 
Fonte: Elaboração Própria com recursos ao SPSS 
  
 
Questões 
Kruskal – Wallis 
H 
Graus de 
Liberdade 
Significado 
Assimptótico 
Eu prefiro ter o meu negócio 
no centro histórico do Porto do 
que noutro local 
1,438 3 0,697 
Estou satisfeito com o local 
onde me encontro 
3,393 3 0,335 
O investimento realizado no 
Porto tem sido benéfico para o 
meu negócio 
3,354 3 0,340 
A cidade do Porto é uma 
zona ótima para ter um negócio 
2,595 3 0,458 
A melhoria das 
estradas/arruamentos e das 
urbanizações tem sido essencial 
para o crescimento do meu 
negócio 
2,406 3 0,492 
O turismo estimula maiores 
gastos por parte dos 
consumidores 
1,492 3 0,684 
O aumento dos preços afetou 
negativamente o meu negócio 
2,032 3 0,566 
A construção de 
hotéis/alojamento local tem 
dificultado o meu negócio 
1,531 3 0,675 
O turismo cria mais 
oportunidades de trabalho para 
as pessoas de fora do que para 
os residentes na cidade 
5,568 3 0,135 
O turismo incentiva a 
preservação do comércio 
tradicional 
2,699 3 0,440 
O turismo aumentou a minha 
qualidade de vida 
1,458 3 0,692 
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ANEXO F.2.3 – Variável Idade 
Tabela 25 - Teste estatístico não- paramétrico Kruskall-Wallis da variável dependente Idade 
para Questão 9 
 
Fonte: Elaboração Própria com recursos ao SPSS 
 
 
Questões 
Kruskal – Wallis 
H 
Graus de 
Liberdade 
Significado 
Assimptótico 
Eu prefiro ter o meu negócio 
no centro histórico do Porto do 
que noutro local 
4,627 2 0,099 
Estou satisfeito com o local 
onde me encontro 
4,456 2 0,108 
O investimento realizado no 
Porto tem sido benéfico para o 
meu negócio 
4,451 2 0,108 
A cidade do Porto é uma 
zona ótima para ter um negócio 
2,100 2 0,350 
A melhoria das 
estradas/arruamentos e das 
urbanizações tem sido essencial 
para o crescimento do meu 
negócio 
1,817 2 0,403 
O turismo estimula maiores 
gastos por parte dos 
consumidores 
4,816 2 0,090 
O aumento dos preços afetou 
negativamente o meu negócio 
3,498 2 0,174 
A construção de 
hotéis/alojamento local tem 
dificultado o meu negócio 
2,068 2 0,356 
O turismo cria mais 
oportunidades de trabalho para 
as pessoas de fora do que para 
os residentes na cidade 
3,742 2 0,154 
O turismo incentiva a 
preservação do comércio 
tradicional 
3,996 2 0,136 
O turismo aumentou a minha 
qualidade de vida 
1,618 2 0,445 
